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Conlllto .

dos Elementos
o céu luminoso é de sombras cambiantes,
.cor de cinza, Iilâs, dum azul bem escuro;

As nuvens; .brancas são algodões f,lutuanws.
Embrenhando-se além no. firmamento obscuro.

I
.

E na praia serena, onde minutos antes
Nós fomos repousar como em leito seguro,

Se levanta, agressiva em rajadas errantes
A .areía tão branquinha e de brilho tão puro!

Rasga o céu a faisca em coleios de luz
E ribomba o trovão qual nenhumforte obus !
A chuva é. torrencial como pranto a correr ...

Eis o drama infinito e sem par do Universo
Que, escapando a pesquisa e no misterio imerso,

Sempre nos. faz pensar e rezar e sofrer!
. Bertha Loforte Gonçalves �

.........------ .

.._......"'..,...ANIVERSÁRIOS alto funcionário da
.

ení
FAZEM ANOS HOJE:.

menina BERENICE
.tenciâría do Estado;

-- sr. Abelardo Coelho da
A galante e inteligente Silva, sub-fiscal da Fazen­

menina BERENICE, diléta da;
- sr. Reinaldo Cabrale encantadora fílhínha do

no�so prezado colega de Teive;
imprensa dr. José Medeiros - sr, Marió Gilberto Cos-

Vieira, vê transcrever, nes- ta,
. � -date, a do seu aniversâ- menino Mauro .Luíz,
rio natalício. filho do sr. Francisco Vi-

As inúmeras homenagens eira, telegrafista f

que. receberá, juntamente -- Capitão Flávio T·rinda�

com os .dlgnoa-genítores, os de, residente em, Curitiba'
de O ESTA'DO se associam menina MARCIA FRAN-

formulando os melhores voo
....

ZONI
.

tos de felicidades. Vê transcorrer hoje o

-- dr. Norberto Bach- seu aniversário a interes­

mann, humanitário clínico'e sante menina Marcia, filha

prestigioso prôcer do Par- do sr. Roberval Franzoni ,e

tido Social Demoêrático em: de sua exma. esposa d. Es­

Joínvílle, onde goza de me- tefanína Franzoni.
recido conceito -pelas suas A galante menina 'e seus

elevadas qualidades;' digrios genitores O ESTA.
-- sta. EU Terezinna, fi- DO deseja muitas felicida.

. !.

lha do sr.. Haroldo Ville1a, das.

t': Misn
i' MISSA DE 1. �O

ILMA CABRAL MACHADO

De'1·. 818
A família de !lma Cabral Ma:chado, convida a seuF ,

parentes e 'amigos para a missa que, em intenção 'à"sua
alma, mandam celebrar por ocasião do primei[o ano df
seu falecimento, em o dia 8 do corrente, às 7 horas, 'nr
Igreja de Santo Antônio.

Antecipadamente, agradecem o comparecimento
Florianópolis, 4 dê maio de 1957.
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!@�MAS
,'CINE SAO JOSf

O Senador Saulo Ramos, .0 Dr. Acácio Garibaldi A's 3 __ 8hs.
San Thiago e o Sr. Syrth Nlcolléli, altos dirigentes' -

James DEAN Juliepe�ebistas, em excursão 'pelo Vale do Itajàí, promo-
.veram animadas reuniões em Brusque, Gaspar, Bl'u-' I HARRIS _:. Raymond MAS-
menau, Jndaíal, Presidente "Getúlio e' outras localída- ,. SEY em;

,

des, JI!m' Indaial, concertaram imediatas providências VIDAS AMARGAS
cem o sr. .sandrt Sobrinho, presidente do Diretório. Cínemaêcops
Pelas. Ioealídades por onde passou, a 'caravana fica-

Censura até 14 anos.
ram assentadas as seguintes providências: á) -

flexíbílídads .. dos métodos de ação, em face
\
das' pe­

culiaridades municipais;' 'b) .

- dinamização nas ati­
vidades O'l'íganicas do PT�; c) - efetiva, completa e

permanente' aasístêncía. da. Executiva
-

Estadual aos

organismos munícípaís.
--000--

I.

.'

A's 2 - 5 - 7% 9hs.

"Sessões �as 'Moças"
Dewey MARTIN

Shelley IWI;IiNTERS em:
,

.

AMIGO E ALGOZ

/

Technicolor
, Cénsura' atê 5 �nos.

Sexta-Feira ·Perderam-sr.
'1." ."

_ J}uas Crianças
Um garoti:p.ho d€ cinco anos e' uma' menina chamada

lvete Judite da Silva aproximadamente da mesma idade,
viveram, na tardeA� sexta última, momentos de .ngús·
tia tremenda. Não menos intenso deve ter sido o nervo�

sismo e o susto pelo qual passáram os .respectivoll pais.
Felizmente o menino foi encontrado graças a par.

tieipação;' na sua procura de várias ,pessoas. A menina
foi entregue a sua mãezinha por Elfeito da ação generosa'
da popular e muito o�vida "Anita ,qatibaldi". .

'

Ambas as' crianças se perderam, no meio do borbo­
rinho de uma multidão qUe super-lotou um importante
estabelecimento comercial, qUe ora está realizando uma ORYON CA�DOSO e SENHORA ,

grande venpa festiva do seu 33'0 aniversádo, e cujos
I

narticipam aos parentés e pessôas de 'Suas relações modo entr.e todos no que

preços foram reduzidos, a título de retribuição, de forma 1,(1 na�c)ménto de seu primogenito ocorrido na Materni. ,diz res.pei�o á maneira co-

impr�ssionv.nte. I dade Dr. Carlos Corrê8:. mo o governo americano es-

I Florianópolis, 4 de. ·maio de 1957. tá éncarand<l a delic�da si-
EDITAL

�X�i�'��iIl.�ü�:�iif· AlI,." '�"';'.�"'. "�;::-·::Ã���;��J;:·. .

2.a CONVOCAÇ40 '.
(Ficam convo�ados os jornalistas pro�dssionais,

pertencentes ao\ q'uadro social dêste Sindicato, para a se·

gunda Assembléia ExtraÜ'rdinária, a' se realizar no pró
I

ximo dia 8 (oito) do corrente, às vinte (20) horas, na nO'

va., séde social, à rua Felipe S�h:rhidt esquina da Trajano
('Séde da' Federaç.ão dos Empregados do OomérciO') gen
tttmente aedida 'PlHo seu Presidente, a fim de serem de.
liberados;

1 - Filiação do Sindicato dos Jornalistas Pro·

fissionais de
.

Santa Catarina à Federaçãe
Nadonal dos Jornalistas Profissiemais, com

séde no Rio de. 'Janeiro; El, I'

2 - Eleição de três (3) delegados e respectivQ5
suplentes ao

. Conselho de Representantes.
da Federação.

Esta Assembléia Geral Extraordináriã" foi autori

zada pelo Delegado doO Ministério do' Trabalho, Indústria

e C<lméreio, na forma d<> art. 52 dos Esta:tutos e ofici�
n. 1.113, de 30 de abril ultimo. .

Caso não haja número legal ,de associa��s, far

8e.á a chamada e se procederá; seis horas. após, a �s-'
�embléia Geral Extraordinária,. com qualquer número fie
presentes. .

.

Sindicato dos ,Jornalistas Profi'isio!J,ais de santa

.em Flol'ianópoHs,. ,6 ,d �mii9 de �95.J... ." .

Martinho Callado .JÚnior - }'residenfü'

�..

Ficou asssntado, no .Rio, pelos organismos popu-
, lares, a realização, na pres�nte' semana; de um'

comício-monstro, em frente à Câmara dos Deputados,
a fim de pedir concessão de tôdas as licenças para"
prccessar

'

o Sr. éarlos Lacerda, bem COIinO a cassação
de seu mandato por ser um traidor- da Pátria.. Ficou
estabelecido, também, que, para êsse comíeío, dsve,
rão ser imediatamente' mobílízados" todos Os síndíca­
tos de classe, federações, além do Departamento Fe-
minino do PTB, :Legião 19 de Abril e' Diretórios Aca­

dêmicos} das Faculdades da Universidade' do Brasil.
--000--

.

Homenageado o Senador Carlos Gomes de Olivai
ra peloj, radialistas. Tendo à frente a famosa cantora

\

Doris Monteiro, o veterano locutor Carlos Fria e o

animador de programas Aerton Psrlíngeíro, os radia­

listas testemunharam ao ilustre e -eficiente. senador

petebísta, por ocasião de seu embarque para êste ljIs­
tado semana finda' o alto aprêço em que o parlamen
tal' �atarinense é ti'do Pela labo;iosa classe dQs radia­

listas, pelos inestimáveis
'

serviços prestados, nô' Se�
nado. Assim, a Rainha do Rádio de 1956, Doris Mon­
teiro e os citados radialistas compareceram, íncor­

porados, ao Aeroporto Santos Dumont, enferme no­

ticia e ilustr-a com o respectivo clichê O .JORNAL\
de 3 do fluente, em sua' primeira página .

__

o

000'--

Esforça-se o PTB, no�senado, 'atra'vés do líder

Senador Cunha Melo, parà que o 'Projeto de rgani­
zação do Serviço de Asistência e S�guro Social dos

Eccnomiários (servidores das Caixas Econômicás Fe­

d�rais) seja aprovado, em, regime de urgência. N:êsse
sentido, os Senadores Carlos Gomes de Oliveira e Ro­

drigo Lobo.. dêste Estado, trabalham com denodo e

eficiência no aliciamento de votos favoráveis.
.

-000--.

Regressaram do irtteriQr do 'Est�do às duas cara-

.vanas do PTB, que se acbavam, ,um,a p,elo Vale, do It�­
jiü 'e Pre.sidEmt-e1 Getúlio, ··c�fia�a pelos srs- dr. Acá­

cio GaribàlcÍi' San Thi�.gà, i,pre�id�p.te .

do PTB Es�a-;
dual, Senador Saulo Ràmos e dr. 'Rinaldo Celso. Feld­

mann, destacados membros o Diretório Regional; a

outra. pelO Sul e Laura Muller, 'chefiada pelo Senador

Carlos GOm,es de Oliveira e Syrth Nicolléli, dinâmico

.e pnderado Del�gado 'do IAPC, ambas figuras expo.­
n�nciais' do

-

petebismo catarinense. Falando sôbre o.

movimento petebista, assim se expressou o Sr. Syrth
Nic�Uéli:' '!O PTB mar�ha de pass<> certo, cadência

fi.rme eriguida, engrossando suas colunas, na larga,
'avenida-' da disciplina, da coesão e da .operosi�ade
partidária,' sob o comando dos experimentados hde­

res dr. Acácio G.ariba!di San Thiago, Senadores Sau­
,

lo Ramos e Carlos Gomes de Oliveira", cada ,"eZ mais

-pl�estigiad0s e ac.atados.". i

-"A
.

oportqnjdad; mora' e-;-'Florianópolis - diz a

publicidade. E é verdade. Se você tem inte·rêsse em tr�.
balhar 'no cinema,. eis que' chegou a sua chan�,e. P:o­
"'ure imediatamente entrar em co:qtacto com a EqUipe
Cinematográfica Alberto Cavalcanti", que está ultiman­

d{) os preparativo_s para' o ,inicio das filmagens de' "O

Preço da Ílusão", prime-iro film�. em long� metrag;m a

ser rodado eatre ·nós. ,Qualquer l�formaçao podera ser

s�Ücita�a, por carta ou pessoalmente) aos escr�tóri08
da TAC' ou então no escritório da produtora, a Rua

Jerônimo Coelhó, 4 � primeiro andar - sala 6.
'- � ..•........................

_ - , .•............._ ! ..• _ ......•.....•........•......_ ...•.........

P A R 11 c: í P A tÃO

Instituto deJCullura
Germâlica t·

o Instituto de Cultura Germânica convida seus

alunos' e tôdas as pessoas iri,teressadas para assisUrem

,'ários filmes culturais que serão exibidos na séde do

Instituto, rua Ferreira· LirVa, Edifício _ "Ginásio Barriga

Verde",. 2. anda!:", terça' f!lira,. dia 7, às 20 horas.
,

Fpolis, 5 - 5 - 57.

A DIREÇÃO
. -----------

.. :-··-�Xindíisfi�t�ê'rouiãs)�(tas:'é�·U'n;á-'das·pr1nci�·
..

pais nos paizes ;adhmt�do� da Europa . e Estados
.

Unidos, :.,�',. '

'A roupa InlÍ)erial Éxtl1a é produto da principal r

in'duStria do genero' em: nosso paiz.
.

,

Desde' a e!'colha do� tecidos padrão corte e aca·

bamenio pt:rfeitQ,.tudo � motivo lio maximo cuidado

pelo� expecialistas resp,onsaveis pela confec,i;;ão das

rpupas Imperial Extra. Só -assim é possiv�l obter uma

Toupa p�i:!'eita e· (,ue v�ste bem. .

.' '-
·1'

. I
.

Pelo Crediário do.. Magadne Hoepcke, podem ser

-adquh:'idas com exclusi�idade nesta ·cidade estas 'afa-

m '(1âs ,rtlUpas; ,

1:1-li]1
A's - 8hs.'

Leslie CARON - Mi.

chael WILDING em:
'

SAPATINHO DE CRISTAL
,

-

'I'echnicolor
Censura até-14 anos,

A's - 8hs.

"Sessãe das Moçft!'l"
Dewey .

M A R T I N

Shelley WHINTER;S em:

AMIGO E ALGOZ
Technicolor

Censura até 14 anos:

"·,u-;
A's -- 8hs.

Rod CAMERON - Ilona

MASSEY em:
'

OS SAQUEADORES
Censura atê 14 anos.

A's 7 -- 9hs.

"Sessões das Moças"
Orland·o VILAR':_ Ilka

.SOARES em:
..

' ,':

UMA VIDA PARA DOIS
Censura até 14 anos.

.-M - ....-.-...............--.....,."..,.... í
O L U X H'O T E L�
oferece a você a n1l.'- �
lho)." mêsa da cidade. �

na \ <'
.

LUX,HOTEl". �I J" ..;.....................:,."...- '.

o mundo
em Dia

'De Paul L. Ford, do IPS.
\

.

,

WASHINGTON, Maio -:-

Um fato 'destaca-se sobre.

tuação da Jordania. É evi­

dente que os Estados Uni­

dos estão aplicando ao pro·
blema da Jordania a mesma

pólítica básica que aplica­
ram alguns meses· atrá:s

com relação .

ao prohlema
egípcio.

.

A ação, militar' da Ingla":
terra, França e Israel corr­

tra o Egito, segundo se re·

corda, encontrou imediata

oposição dos Estados ún�-..
dos. A pres'ervaçã'o da inde.

,

pendencia e integrida�·e
'territorial do Egito -- se­

gundo se f·ez ·sabe·r na oca·,

.
sião com toda a. firmeza �

eram .consideradas; pelos
Estados Unidos como. fato":.

.....
_ ,t.:--; . .:.,

.
res de:! extraordináriá impor.;
tanda. O governo' de Wa�

1 shiniton imediatamente to·

(Cont. na·U.a·pág.)

/.

Velho amigo e colega narrava-me, outro dia, que
envergcnhado com as custas do novo Regimento do
Govêrno do. Imposto', escrevera, a um seu constituinte
pedíndc-Iha. que as pagasse diretamente em cartó':in.
E explicava: \

- A exorbitância do Reglmento é tamanha, que
Os clientes vão fazer maü juizo dós advogados. Para
ouvir cinco testemunhas, por precatóría, no Estàdo,
mais d,e Cr$ 5.000,00!!! )"+>

. O preço da liberdade, em Santa Catarina, deriJou
da eterna vigilância pára as semelhanças dos preços
de .

câmbio negro.
Não faz:muito,. em 'Mafra, um cidadão condenado

nas custas do processo Ou em tantos dias de cadeia,
não vacilou .um segundo: optou logo pelas grades!

Dafendêr direitos, inclusive índíviduaís, em nos-
sa terra, é prjvilég'io de poucos.

.

Pára alguém obter assistência judiciária, como :,C

sabe, precisa de atestado de pobreza..

E êsse atestado custa uma fortuna, depois que f)

govêrno do Imposto modificou as Tabelas! j

---------_.---

Osvaldo Melo
Há vários e pei-sistentes- fatos em nossa Cidade;

fatos oriundos de erros que irl'itam pelas suas rein­
cidência constantes, dada a teimosia de muitos; de
maneira que tôda e qualquer providência que se a.,

ponte ou solicite para extirpá-los de vez, resulta nulo.
Dentx:e eles, o estado lastímaval ,em que se en­

contram as calçadas ('rnJ praças e ruas do centrb para
não se falai' dos bairros' pi-õxlmos .

Não há aviso da ,prefeitura nem protestos pela
imprensa ou mesmo pelo Rádio, que tenham logrado
êxito, O 'desleiJ(G - conÚnua impune e os transeuntes,

.� p�j.ncipf\h�1ente �m dias leh�liôsos têm que fazer ma­

lábarismos 'p.ara não enlamearem a roupa com os
sâlpicos de lama dessa buraqueira infernal na Ci­
dade.! -

Ruas exls,tem em nossa Capital que são uma ver­

dadeirll v�gonha e então, '0 descaso dos proprietá­
rios irirtam até um frade de pedra.

A Pl'efeitura não terá um meio para impedir
/q,ue isso continue indefinidiúnente? Quanto mais
tempo levar uma providência séria �Jmesmo se pos-

.

sivel drástica, vão aumentand:l Os buracos nos pas­
seios e desaparecendo aS' últi_nnis tij�leil'as qu(' aÍl.l­
da sobram 'desta 'falta de atenção pelos que não cui·
dam nem mesmo de seus prédios quanto mais da 01'-

de;n e I'mb�lezament[) da Cidade·
'

Não faz muitQ 'tempo a PrefeitJ,.mi num -ato que
mereceu farto� aplausos, por sua ,conta.,'fêz o servi- .

ço e depois .c()br�lI dos responsáveis. Porqu,e 'Estacou
de 'r�pente?

CAVA�OS E PORCOS A' .SOLTA - Outro abuso �

que" se pratica diàriamente e que l1ã� há jeito de se

acabar. Pela Cidade, não só a noite como de dia, em

determinadas zonas. passeiam manadas � pwcos ·e

cavalos. Até mesmo por cima daS. calçadas onde dei­
xam sua marca Agol'a, as ,calçiuÍas aliás são o lu-

.. gar prediléto parà que esses animais defequém e en­

tã.o, é essa· imundice que se vê.
lIa pouco tempfl, alguem, por um de nossos (Há­

rios lembrava a, necessidade de ser criada nesta Capi­
tal, u.ma sociedade protetora dos animais!_

Mais protegjdos dó· que já são, com a liber(h�de
que possuem, com Os passeios diurnos e notul'nos a

que estão aC,ostumados, uma sQciedade' dessa natureza
•

aqui, só serviria para coarta'r sua liberdade e obrigar
a seus donos a ,cuidados que nunca pl'nsaram to�ar.

-

Não ha necessidade alguma de sociedade de am',

par!) ou proteção à porcos e cavalos. De amparo, e pro­
teção vivem eles fartos. O que é preciso, é que se cUm­

pram as p()sturas. municipais com energia e de olhos
fechados, para melhor justiça... 1

Ainda sabado passado, no Frechando, !J nosso Gui­
lherme _Tal, falando a J'espeito dêste mesmo assunto,
com aquela graça que lhe é peculiar, re.ferindo-se a

._

noti1cias de jornais do Ri·n, qUe ace�tuam úli.a falta

,de banha, lembrou os "rebanhos suinos na Praça da
: Baud·e·ira".

Esses rebanhos serão suficientes, disse, "para ab�s·
tecer um grande frigorico por largo .tempn,. com a van­

tagem de não carecerem de transporte do local para o

abate". E é isso mesmo ...

LARANJAS VERDES E CAMARÕES MiúDOS -

1!ela cidade inteira e bem assim, em balaios posbs nas

calcadas' em diversas ruas; os eternos contrll'ventores
estão expondo e vendendo as chamadas laranjas açu­

car, 'comple,tamente fora do tempo da apanha. Verdes,
pequenas e sem�>sumo!

..

Por sua vez, Os camarões miúdos, constituem ou­

il'o abuso contra 'o regulamento da pesca. Encontran:,­

se, entl'etanto, os ve�dedores por toda a parte, impu­
nes e sem o menor receio ilas autoridades· às qlHlis

:cabe o dever dI' reprimir o abuso.

Mas, qual!
'Isto aqui tambem .é Brasil, ..

•
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\ Famos� pela sua pureza

-

desde
1836

• faz sabão
econômicamente I

• Limpa totalmente
pisos, azulejos e pias

• Desinfeta chlqual­
ros e galinheiros I

.. Remove tintas
e vernizes!

SEVERO SIMÕES ./
Caixa Fostal, 104

, fL�1!IANÓPOLlS

A oportunidade mora em Florianópolis - diz a

publicidade. E é verdade. Se você tem interêsse em tra­
balhar no' cinema, eis que chegou a sua chance. Pro­
'ure imediatamente entrar em contacto com a "Equipe
Cinematográfica Alberto.cavalcanti", que está ultiman­
do os preparativos para o inicio das filmagens de "O

Preço da Ilusão", primeiro filme em longa metragem 'a

ser rodado entre nós. Qualquer informação poderá' ser

sollcítaâa, por carta ou pessoalmente, aos escritórios
da TAC ou então no escrítór!o da produtora, à Rua
Jerônímo Coelho, 4 -'- primeiro andar - sala 6.'

FOLCLORE
� A Comissão Catarinense de Folclore realizará

mais urna reunião no próximo dia 4, sábado, às 15

horas, na Faculdade de Filosofia, sito à rua Esteves

Júniot N: 179
Sclita-se o comparecimento (Ie tôdas as pessoas

interessadas no estudo do nosso folclore

Desde a escolha d�s tecidos padrão corte e aca­

bamento perfeito tudo é motivo do maximo cuidado

pelos expecialfstas responsáveis pela confecção das

roupas Imperial Extra. Só assim é possivel obter uma

roupa per"eita e uue veste bem.
, Pelo Crediário do Magazine Hoepcke, podem ser

adquírfdas com exelusividade nesta cidade esf as af'a­
madas roupas.

VOCE

.� ENFERMIDAO( 'MAIS COI04

E A MAlJ{RIA. 'CHEGA A éIO MILHOES O �.

tOO if PESSOAS AFEl ADAS; N'I!JALME,m, POk ESTA JoOs

'lfST,IA TRES MIUfQES SlQ ÇASQ..s fAlAIS. }ff..'i!}��f->,"�,�if/f

��. ��f��'tf::�='::! CRil

_�:__o ,Id
.. � � �

�.� -:�S DffES.

lJ'
- - '" -<),

c:o
1 � { �.... _fi
-'"" "',_ � ... '.� .tPQ ....
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EDITAL
Taxas de Viação e dtI Melhoramentos

1.0 Semestre tle 1957
.

De ordem do sr.' Diretor do Departamento da Fa­

zenrla. torno público que, durante o corrente mês" se

pl:ocerlerá ne'ste 'Departamento, a cobrança das' taxas

acima menciona·das, ;correspondentes ao 1.0 semestre do

cOrr(',lte ano.

Findo o prazo acima, as aludidas taxas serão cobra­

das acrescidas da multa de 20% ..

Departamento da Fazenda" 2 de maio de 1957.

M. C. Cardoso
Pelo Oficial A'dministrativo

Ois •••

por: Edgard
Comenlando+.

, ,..

PR-OGRAMA DO MES
MAIO

- A's 22,30 hs. - SOIRÉE consa­

grada ao desfile das candidatas a

MISS 8. CATARINA, em traje
de passeio .

Abrilhantará a festa a Orquestra
Centro-Americana CUZCATLAN
com os cantoras Carlos Gonçalves

. Pinto, Alfredo Amor, Roberto
Videla e o trio Los Trovadores
Limefios.
Mesas à Cr$ 400,00; convites à
Cr$ 150,.00.
ENTRADA PARA SóCIOS: CAR_
TEIRA S-OCiAL E O TALÃO DO
MÊS ANTERIOR OU DE ANUI-

IDADE..
Grande festa conjunto com o Li­
ra Tenis Clube.

- Soirée nascoal da garotada, com

distribuição de bombons.
15.00 às 20.00 horas.

Bonnassis I an uncian do .como no idade

da Silva

I
a orq uestla_ de rr�,nc�.\, Cha.

cksfield eI11 Melodras de
l<' ,x, l<' George Gershwin. ;

Não recebessemos a ma-
I , * * l<'

ravílhosa Revista dos Dis,
n

Que o TRI IRAR;ITAN
cos e estariamos fritos... (votamos nele como melhor

Nada de disco novo e de 56) conquistou São, Pau­

portanto nada de notícia lo.

nova. * * *

( Dia 18 (�)

PARADA DE DISCOS é Que CAPITOL acába de .

sempre uma bôa saída para . c�ntratar Q_ conhecídissímo
o cronista do Interior e ne- : �rio ANDREWg-'SISTÉRS e

la vamos nos louvar para está felicissima e nós tam,

noticiar 'alguma coisa inte- bém. _

rassante, * * *

Dia 19 (D)

* * * Agora deixando de' lado a

A 'capa de Parada dos excelente revista - Parada

Discos .de abril. apresenta t de Discos -- quero deixar

a -nossa consagrada Izaura I alg�mas palavras elogiosas
j ,

Garcia muito .loura e olhos: ao' esplêndido LP � COPA-

verdes:.. I CABANA n. 11004 qUe de"'
Em seguida ficamos sa-, nomínaram "QUANDO OS

bendo que Doríval -Caimy
.

MAESTROS SE E�CON-I
ganhou um dinheirão com TRAM com ANGELA MA-

o seu MARACANGALHA. I RIA.
Por falar em Caimy já, Esta realização da CO­

apresentamos sua nova de-, PACABANA contribuiu de­
lícia que se chama SAU- cisivamente para o bom no­

I]ADES DA BAHIA, gl'a-I me da música popular bra­

gação ODIt'ON, dê 78rms._ sileira e a recomendamos,
que por sinal nos foi envia-,I sem �eservas.

•

elo pelo PITUCA. * * * .

* * *
,

I
Bem amigo, até a pró-

Que o TRIO IRAKITAN xima.

-:::-,.

Negócio de Ocasião
Um Bar-Café, contendo

Uma. Geladeira, Cafeteira e

outros Utensílios, pela quan­
tia de Cr$ 300.000,00, situa.
do no mercado do Estreito,
rua 24 de maio. Tratar no

local com o proprietário, no

.período da manhã.

Departamento de Saúde Pública
, I I Serão subsliluidos

�

RIO, 4 �u P.) -- !J� ea­
bos e SOldados i--:!s.�n'I;;tas
que se apresentaram DO vo;

Mês d e M a i' o
luntaríado aberto �n' Salva-

. dor, Recife Belém. Campo
11 sábado (tarde) Farmácia Esperança R. C. Mafra Grand � o ,,,Sato GI'",;;S') o e

12 domingo Farmácia Esperança R. C. Mafra São L'IÍ� do Marar.hà I pa-
18 sábado (tarde) Farmácia Nélson R. F. Schmidt ra :-Irl:nt,tt;r os elementos

do Bn+a rhão Sues que com.
19 domingo :JiiIrd.rmácia Nélson R. F. Schmidt pletarv r seu tempo de ser.
25 sábado (tarde) Fa'�mácia Moderna R. João Pinto viço 'nas fileiras do Exérci-
26 domingo . Farmácia Moderna R. João Pinto to, chegarão ao Rio, por via

O serviço noturno será efetuado pelas farmâcías maritima, no dia 31 do cor-

I rente.

SEGUNDA-FEIRA, 6 DE MAIO St. Antonio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt, Esses voluntarios, 10J:!0
" Eu e' minha casa servirémos ao Senhor. (Josué 24: 43 e Trajano. após seu desembarque }H�S-

/ E t
.

t ta capital seguirão para o
15). Ler Deuteronômio 11: 18-21. s

,

' r e 1 o Egito a bordo do navio trans
UM ESTUDANTE MUSSULMANO veio' de visita Rua Pedro Demoro, 162,7 �,12 e 26 (D) Far. do Canto porte "Ary Parreiras", da

ao nosso lar. 'I'raaia consigo seu tapete de oração. Rua 24 de Maio, 895 5 e 16 (D) Far. Indiana nossa Marinha de Gl1erra,
O serviço noturno será efetuado pelas' Farmâcias que na sua volta trará de

Perguntou-nos para que lado ficava o nascente. Quan-
r . regreso à pátria os "praci-

do chegou a hora de oração, ajoelhou-se no seu tapete do Canto e Indiana.
_ .nhas" substituídos

I sagrado' e, de face para o nascente, orou. Eu, me pus
A presente tabela não poderá SIIl' alterada sem prévia'

o

---:_�--_.-

i a meditar, enquanto êle 'orava, perguntan�� ã, niitn� m.es�l autOlD'iZ._ll.ss-a.-0p' .-,�ea:sb�reI·1 Ddee�alr9t5a7mento;
., �-, ,.

'

''V''EN"'D'E"-S"E'�;
"

.-, mo, em' quantos lares crlstãos vemos os homens 6rárem. .

1" A .oração ,é secreta, não há' dúvida, e Oristo não Luiz Osvaldo d'Acampôra
1 exige que façamos dela um ato de exibição, mas isto não O --Q"-U--E

- -.--, - . - ,.----

1 quer dizer que 'devamos ocultar, como muitos, nosso há-
P E N SAM ...

bito -de oração. A oração em presença de outros pode
ser um : exemplo de uma inspiração. Isto é particular­
mente verdadeiro da oração em família. O lar pode se'!'

uma escola de oração pará todos os membros da, familia.
O mér-ito do altar da família é que os seus membros
ficam sabendo que os demais fazem da oração! um há-Ibito Am suas vidas.

' .

Cenáculo)
, �

Com 'a 8iblia na Mão

Plantões de Farmácia

ORAÇÃO
Pai dos pais,' das mães e das crianças, ensina-nus

a conversar contigo. Que façamos de nesses lares
teus templos. Ajuda a: cada um, de nós a dai exemplo de
oração aos demais que vivem lem nUSS6 lar. Concede
que. nossos lares sejam o' comêço do teu reino. E.m nome

do' Salvador te rogamos. Amém.
PENSAMENTO PARA O DIA

,

Quando a oração e o amor estão no ·meu lar Deus
ali está também,

'Sexson E. Humphrevs, professor (Ohio)
.

,

TERÇA-FEIRA, 7 DE MAIO

Assim brilhe a vossa luz diante dos homens,' para
que vejam as' vossas boas obras e glorifiquem a, vosso

'Pai que está nus céus. (Mat. 5:16). Ler �ateus_ 5:13-20.
UMA JOVEM era pensionista de uma família cris­

tã..Os membros àa igreja, ficaram encantados, quando
ela St; decidiu fazer profissão de ,fé.

.

Ansiosamente, in­
q.uil'iram dela o que lhe tinha sido dito para persuadi­
la a toma·r aquela decisão. Ela respondeu com· muita

simplicidade e sinceramente. "Tenho morado com uma

família de crentes". Não houve necessidade de con­

versas· persua'sivas, nem de insistência da parte dos cris­
tãos para convencê�la; a vida espiritual profunda era evi­
dente naquele lar. Lá estava presente o Cristo vivo, ex-

presso .nas vidas dos membros da família.
.

,
Uma lenda persa fala de um pel'-fUnie ra.ro, que se

desprendia de um vaso de barro. A fragrância não' es­

tiava no vaso mas numa rosa que fôra incluida na mas­

Sa· E' aS,sim conos-co. Quando Cristo vive em nós, "tô-

.
,

I,er�a�
BEIRUT, 4 (U.P.) - Os meh,:
autorizados libaneses e aI
gumas fontes diplomáticaf
dão pleno crédito às nntí
cías da imprensa, segundo
as quais o rei Saud da Ara
bia -Saudita 'teria deseoberte
grupOs secretos - de assassi
nos, que agiam em seu pai.
sob contrôle egípcio, Dizeru
essas n:.ticias que os bando'!
vinham preparando um as.

sassinato, mas não esclare
cem se a vitima deveria se' -

............................................ o próprio Saud, o mais po
'

da a doce fragrância celeste nos rodeia". Do nosso Se- deroso dos soberanos arabes
nhor fala':nos S. João: "Nêle estava a vida; e a vida MIAMI, 4 (UP) - O depu·
era a luz dos :homens": tado Dante Fas,cell, represer

tante do estado da Florida
,

O R A. � Ã O., exortou hoje "todas as na
O Senhor, qualquer clarao de VIda, que emana de ções americanas" a usareI:

nós é a tua luz á t�a vida. Enche-nos da tua plenitude,

I
�u� inf!l�ência para por f,h'­

Senhor. Faze-nos fIéis seguidores teUs para que ''tua as hostIhdades na FronteH'':>

d
.

f'
'

• -. • " entre a Nicarag!l!:l. e Hondn
vo�ta e seja elta na· terra,. como e feIta nu ceu • Por

raso Fascell, que representou
amor de'nosso Salvador. Amem. a Câmara dos Representan,

PENSAMENTO' PARA O DIA. tes na festa da posse do pre

Senhor, vive tu em mim, no dia de hoje. sidente Luis Somoza, na Ni

J. E. Pop.pins, publicista (Austrália) caragu�, declarou que nã
acredita qUe a disputa hon
derunha nicaraguana "seJa

,de inspiração comunista",
BONN, 4 (UP) - O presider
te da Ale<manha Ocidental
sr. Theodoro Heusis, seguir
hôje tle av!�,o para a Alloj_
ra, afim de 'fazer uma visit(
oficial 'de seis dias à Turqui:
segumlo anunciou hoje o go
vêrno de Bonn. Acumpanha
rá o presidente Heusis O' mi
nistro do Exterior sr. Vor
Br�utano. Será �sta a segun
da visita oficial do presiden
te da. Alemanha Ocidental �

.

outro país. No anO', pass�
Heusis esteve na Grécia.
WEMBLEY, Inglaterra, 4' (U
P) .-- () Ast(jl' ,:\gilla g8. Ll u

hoje a final do torneio da

Taça da Associação IIliglcs8,
de Foot Ball, ao derrotar r

.

Mancheter United por doil'
à um. 'fodos os goals foram
marcados no segundo tempo

-------------0:-----------,--------- .... - . _,

A VE_NTURAS. DO ZE-MUTRE.TA
--_.----------------------------
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ploríanépclís, Terça-feira, 7 de Maio de 1957
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I

Expresso Florianópolis 11�a. I

"O Estado'( o mais antigo Diárh; de Santa. Catarina
---------�---- .----.------- ._- ,__..""":"""--.----------------o:-----..;;.._--:---------- ...:....___=

Transportes de Cargas em Geral entre Florianópolis _, 'Curiti,ha
- Porto Alegre - São Paulo - Rio e Belo Horizonte

.

Agências 'no Rio Belo Horizonte com tráfego mútuo até São
'Paulo com o Rodoviário Rápido Riomar

'

MATRIZ: FLORIANÓPOLIS Escritório e Depósito: R�â'
Padre Roma, 43 - Térreo - Fone: 2534 e 2535

.

End. Telegr.: SANDRADE
"
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I

I
•
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à rua 14,de Julho . com a que estão todos 08' imóveis

área de tres mil setecentos acima avaliados .judieial­

noventa e cinco metros mente em quatrocentos mil

.quadrados (3.7951ll�), me- cruzeiros (Cr$ 400.000;00).
dindo quinze metros (15m) E, para que lehegue aoeo-'

" -= ".

:::::��, od;:�:�me:: . DEBATEM-SE. OS ECQNOMI.STAS. ,I GREVE DOS MARITIMOS NfDlA14
.

.

6 Montevideu, 4 qJ.P.) .- I VIsta transferências 'multi-
.'

'

RIO, t. (V A) - Apos avis tro Parsifa1. Barroso ao re
, .......

tal que 'será ....
.afixa.do no lu-

"Hs ecenomistas ,latIll.o�ame- o

Iaterais.
A • f.r",-:-", :l-"Íiar:se o'ci'lm.,g, m:j���tro, d�·, cebar-me disse ap�nas qUF

"l!-

g�r de costume e publicado bICllnQS o�lent"am seua de. I A conferência ,fl.Xpu for-" r�,balh()" Q I pre��deI1te d Ja'pelav,a' para não adotarmc«

na 'forma da lei. . Eu/dig6, t
ates )::-la lco!dos concre- mas técnicas por meio dás lFe'él:eraçãoo NacionM de.Ma tais medidas Não apo'nt;�

f
o� mu I a erll;Isi ao menos quais os bancos regularão, rftimos, ss. J.oão

'
.

Oaetanr qualquer sol�cão."
dado e passado nesta cidade OI o qu� r�ssa tou ontem fturamente, as operações Jl4amede, revelou aos [orna f "No mesmo

"

sentido 1'0

. ., . .' lnt
da conferência dos repl'es�n dessas contas com o objetí- listas que se até o dia qua. �nunciOu'se o sr, Vàldi� �o

de Plcrtanõpolís, aos VIJl e tantes dos Bancos Centrais, vo de aperfeiçoar 'o siste-! torze Q govêrno não atende) m s S' nt ld t
.

• ' A' d b' iI Na ses'Sao de ontem seus
.

- I· .. .. .: _.

e a os, p1'eE)I en e de
e nove dias do mes e a r.

'
. integrant sI'

. ". ma de compilação e de tro-

a.s
reívindícaçôas de seu. Sindicato dos -

Marinheir"'�cI e cone urram um ca de .'

f
-' companheiros a elas e nã di.

.

. Comarça d.e Floria,pó- ção e pelo sul, com .terras do ano de mil noveeentoã e acôdo positivo' sôbr bases cÇlmum e In ormaçoes, '.
' ,s f e moços a Mannha Merca

_ ,

.

"
,',

que permitem apligar um adl!zmdo dados me.nsai-� re- ! ,recusara e entrara em gre-
<

te. Dis.se que �le e seus co

polis,-.Estado de Santa' da Florestal ou quem de cinquenta e sete. Ey. (as.) sistema de coordenação de
latívos aos ,sa!dos' reais e

I
ve-

" . : pa�helrQs. nao aceitarão

Catarina,
'.'

na .forma dá direito e pelos fundos eom, Hygino Luiz Gonzaga, Es- contatl bilaterais de. compen saldos. estatísticos e saldo.' - Estamos dISPOSt�s . meus premesses. A greve ge
.

'. ,.... " ,
. sação' existentes na Amé.d-

potencial, .

I
resolver o Caso sem medidas ral esta marcada para Q '.dh1lei; _�tc., õ .travessão, isto, é, .com um crívão o subscreví. (ass.) . . ..' A .' , extr��as -. esclareceu �q�f 14, se o govêrno até là../uão

FAZ SABER aos. que o -muro de propriedade do ,sr. Waldoemiro Cas<;aes, Juiz
ca Latma�. FICOU reso�vIdo A conferencIa tambem es le dIrIgente - mas o nUnIS der solução ao ca:so. f

que a partIr de 10 de Julho tabeleceu que os Bancos Cen
.

A �b A 'dd�-���--
prese�te eclitãl de segun,-' Ernesto ,Riggenbach ou, Substituto em exéreieio na vindouro a 'coordenação des trai's e as auto,ridades fi- I VI raçao e rapI ez a epoca model'nn eXIge

'.

.'. sas contas será oJ>jeto de nanceiras regularão seus
o. que se perca o mínimo de tempo em todas as fases da

.

da praÇa "eom o prazo de quem de tlireito e ainda la "-'ara.. ,u,!Ua compi,lação e distribui -métod�s atua.�s ,pa�al SUa,s,'1 existência. Uma rOUpa bem feita Imperial Extra, evi-

vinte (20) dias virem, ou uma casa edificada no dito Confere c&m o original. çao "mt.,ensal .df� saldos com- operaç�es de ,conta's de c,om ta perda de tempo na escolha compra e confecçãn
••

.' para 1\I'0S, a lI? de que os pensaçao num .prazo que se d tá" •• li"
"

dêle eonhecimento tive,rem terreno, construida de ti-
, Hygmo LUIZ Gonzag,' B!lncos CentraIS se encon-, estendará até 31 de dezem- ,

oves II no ma:,;cu no. -

que, no doia vinte e nove jolos, coberta de telhas, Eserivão da la. Vara Civel. tr�m e� condi�ões de tomar bro.
'

I Estas. famosas rOllpas, são de venda exclusiva
eVe'3tualS medldas tengo em I do Magazme lloepc.k.

(29) do' mês de :maio do forrada, assoalhada e erivi-

1

"

FILIAL: SÃO PAULO - Aveníaa do Estado, 1666 - 76
Fone: 370650 - End. Telegr.: SANpRADE

""·"';.w...��� '�.•�.�";
RIO DE JANEIRO - Rua Dr. C�r�o Neto, ,99 - Fones: 32-17 -3�

\ . :
e 32-17-37 - Atende: "RIOMAR" - End. Telegr.: RIOMARLI •.

,
.

�-� I�'BEL�'��IZ�'�"'Aven�d:;�o;:?'(�
IFONE: 4-'75-58 _. Atende: "RlOMAR"

,":'..:J.ii,."
'

,.�,..•'..,......,...x---
..""".'i'�,. 'c...... �,-, JV'''!!..·' !

� ""�J:? -�_ '!ÍIM"'\�.,;I!o..,�.,�." ;
...............8 Q , �
� -.;---�----_.- ._---

FILIAL: CURITIBA - Rua Visconde do Rio Branco, 932'- 936"
Escritório e Depósito.Fone: 1230 - End, Telegr.: SANTIDRA
\

I
' ."

•

AGÊNCIA: PORTO ALEGRE. Rua Com. Azevedo, 64
Fone: 2.:3733 (RIOMAR) PORTO ALEGRE'.- R. G. SUL -.

Atende: "RIOMAR" - End. Telegr.: RIOMARLI

JUIZO DE DIREITO DA
\

PRIMEIRA VARA DA co-

MARCA DE FLORIANÓ",
POLIS

Edital de segunda �aça de frente para a dita rua

com o prazo de vinte (20) por duzentos e cinquenta
dias e três (253m),

.

de fundos,
O Doutor Waldemiro fazendç frente ;.t estrada

Cascaes, Juiz Substitu- geral que segue para Go-

to, em exercício, do car­

gu- de. Juiz de Direit,o
queíros, e:lt.trêmando pelo
aorte com tel'�as do :Mi�is�

. ,

'-.,.
.

tério da' Guerra ou da Avia-

.

;;,.' - �,.>

..
--.

1
�-"- .. -_. ".� ..�..

�"
ECON O,M:I A � ab'so.luta

\
"

Gra'nde
.

CONFORTO
\' '''"

_.�•.
.

, '\

, ,

••0

\.

-Â. (
.- • r·..!.�. \.

: AQUECEDOR)' �::
ELÉTRICO

...
'

�

� ;�. ..'
,

"'fo'
. /,1/"4.'. ��il' .

,
.

, .'

_rM��RSÃd·lf,
.....

Capacidad'e ;30 LI'r�OS

.'
..

• Construido ínteiramente de
cobre.

'<'
..... ".�.... � I ,

• Aquecimento ultr... : rápido.
. "

•. Játo abundante ,n"i'tempe.
,." 1

Ih '

ratura desejad"., -

!

...
.

f
i

, ,o :MISTURAOOR 0).1<:0, jd. I ..

'Iqgem in.tQntoneo. p.rmil. o

maio, escOla. de QroduCções de'
rEMPcRATVRA. ;_

.

i

da ��imeira -Vara da

eorrente ano, às 14 horas,
o Oficial de "Justiça dêste

'-'

Juízo trará a público pre-

d,raçada, com !liversos c.om­

partimentos e porã? e suas

benfeitorias em mau esta-

grão de venda e leilão, à do de cpnservação e mais

frente do edifício do Fo- quatro casinhas edificadas.
,

I

rum, 'sito à praça XV doe ainda.no mesmo terreno,

1Novembro n. 12, nesta Ca- sendó três de madeira e

pital, ps bens avali!Uiós em uma d'e tij_olos, cobertas de
l

Cr$ 400.000,00 e que foram telhas, assoalhadas, regis-'
penhorados a Lúiz Gonzaga tr,ado'no ca·rtório da' Comar_1
Valente na ação executiva cá. de .são José, livro' de�1

"

. I

que lhe move Guilherme Registro de Imóvéis daque-
Jacob Pro'bst, que são os la comarca, que vem do ano

seguintes: ___; 10) Um 'ter-, de 1896, neles no d'e nO S-E,
,reno ,situado no sub-distrito fIs. 147, sob nO de ordem

do Estreito, desta Comarca 1299, tendo a C8,�a o nÓ 68!7,
•

, .

:�;.:;..���.....,,... "'-':".j;..� ---.. •. _._
.......

... '"

I
CONFORTO absoluto.

i Grande ECONOMIA
\

.

/

,
.

/

AOLJE.CEDOR 6LÉTt<ICO CENíRAL

Capa.:idc)de:
100 a i .0:;0 litros

....

I ".�r;. ,:.",':JI'"'�,�., ...".T�· ;(ji;'';;'�·.t\·'�7""
" Fabricados no. tipaa

harizQn'al • v.rtical.
",

• Construção sólida, senqo a caixa interna de COBRE t

revestida de material altamente ISOLANTE (lã de vidro).
• Resistenci'a do tipo tubúlar, inteiramente blindada.
• Controle automático de temperatura por T�RMOSTATO.

.
que proporciona grilnde ECONOM.IA.

o'
. I •

1}tilkO GARAN!e :���ABRI��'
--'

---::-�-.,�.��
----- -_._----�/

(

Se,rá: .d,enuncicrdo
RIO, 4 (V.A.) - O pro- nal Militar sr. Ivo -ct'Aquino

'curador geral da Justiça Mi declarou qUe somente após�
litar abordado pelos jorna- estud�r minuciosam�nte o

listãs. declarou que conti.. caso, poderá st! pronunciar,
'nua estudando a documenta- o que talvez so ocorrerá na

ção que ,lhe fô,ra rem�tid� proxima semana. Depois de
pelo ministro da Marinha, verificar se houve ou nã!)
Almirante Alves Camara, delito criminal praticado
CDm relação a pronuncl'a1Ilen pelo paciente é que poderá
to desairoso que teriam si- denunciá�lo' ou não, de acor

do feitos' pelo: j.l�irante de do· com o resultado de seus

Esquadra Ca'Í'los Pena Bo- estudos.
to, ao ministro da Guerra, I
quando aquele oficial supe- Caso venha a se 'e.on.creti-
rior, participava :recenteJllen zar a denuncia, será sortea­
te d'e um ,conc,lave anticomu do um Conselho de Instru­
nista, realizado no exterior. ção composto de ministrQs
Instado pela reportagem, I ,dlo Superior Tribunal Mi­
por ocasião> da ·�essão. die i litar para processar e julg�r
ontem, do SuperIor TrIbu- "o acusado.

.

í
O que ,def�ne uma roupa bem feita é um comple-_

NO grande de fatores. A ,�scolha dos tecidos, o pa­
drão, o corte e a c-'lnfecção, são alguns dos principaiS!
que hitervem l1Uma11'Ollpa bem feita Imperial Extra .

. A venda destas excelentes roupas é feita pelo
Crediário com facílidades, "nesta cidadéj �exclusiv8-'
mente;;,pelo Magazine Hoepc!ke.·

, ',;t',,· .> '," .

. / I ".
.

-
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,* 4 MODÊlOS

*'4PREÇOS�
* 3 GARANTIAS

. E ASSISTÊNCIA
TECN.ICA,
DOMICILIAR
,GRATUITA

MODELO STANDAR� 7,4 pés
. _. ;-

�
MODELO MAS�ER 7,9 pés

EDIFICIO IPASE ,
.

".
. .

,

J

.

La O REFRIGERADOR é 'FRIGIDAIRE
-

. '.
�

,

,

2.a PRESJAÇOES �UAVES PARA r ,Iensais
QUALQUER ORÇAMENTO A PARTIR DE II

-. rft"BI
.

.
�1

E AINDA coao OFERTA ESPECIAL Fo.RNECEREMOS Ao.S Co.MPRA-·

Do.RES Do.S REFRIG�RADo.RES 2 ENGRADADOS DA AFAMADA LA­

RANJINHA "MAX WILHELM" DE JARAGUA' DO." SUL.

/

\

MODjj,LO MASTER 9,7 pés

MOD�LO DE LUXo.. 9,5 pú

,.
..":,,-,,:",,,,1.,-4'

. t.

". :'t ' i '

,
, ..

*:_
-

MARCA REGISTRADA

Com o presente são convidados o s abaixo relacionados, para dentro de 15

dias, à contar desta data, virem à port aría desta Prefeitura, prestar esclarecí­

mentos em assuntos, nos quais são par tes interessadas.
.

Núm8ro. Nome
.

A S S U N T O

1.047-57 Adi Catarinense da: Silva Certidão
855-57 Ari Kardec Bosco de Mello Subvenção
664-57 Alcides Silva ' Consto de casa de Madei,ra

674-57 Acelon' P. da Costa Certidão
843-57 Acelon P. da Costa Certidão
552-57 Carmen Wendhausen doe Brito Aprovação da Alteração intro. no Préd

872-57 Ernani Angelino Rodrigues .Const, de casa de Madereira.tlpo (2-B).
584-57 Edson da Silva Jardim Guia.

'

3.613-56 Eneo Alves de Brito Demolição de casa de Madeira

-, 302-57 Engênio Pedro Morfim Desmembramento de Terreno
1. 069-57 Edson da Silva Jardim Guia
1.028-57 Fundição Sapé S.A. -Pagamento

416-57 Gilberto da Fontoura Rey Acréscimo no prédio
867-57 Gentil José de Souza Consto casa de Madeira T. (2-B)
844-57 Georgina Maria. da Silva Dev, da importância de Cr$ 199,20

f.008-57 Hercílio Luz Filho Guia.' ., :

1. 522-57 Isolete Sprada Consto de casa de Madeie·ra T. (l-H)
,

658-57 Ivonete Táboas Schlichting Const, de casa de Madeira T. -(4-B)
272-57 Jacy João Dausen 'Desmembramento'
773-57 Jacy João Dausen Certidão

1. 034-57 João Frederico Bura Certidão

263-57 João José D'Avila Transf: de terreno

240-57' João Joaquim Miranda Certidão
332-57' João de Araujo Transf. de terreno

939-57 João Machado Pacheco Jr. Transf. de casa de Madeira

.572-57 João Machado Pacheco J. Inclusão de nome no Proc. N: 572�57.
680-57 João Machado Pacheco Jr. Guia

3.000-57 Leopoldina Neves Andrade Devolução da Importância de Cr$ 12,20
1. 079-57 Manoel Gonçalves Desm. o Acréscimo do Prédio

588-57 Maria Ana Vieira Const.: de Rancho de Madeira
.J_,

963-57 Maria Porto Nascimento Consto de Rancho de 'Madeira

760-57 Mário Dias da Cunha Consto de Ranch� de Madeira
900-57 Montepio dos F. Públicos . Construção de Prédio ..

2,249-51> Orlando Valente Construção de Prédió
.

'"

156-57 Oscar Espírito -Santo Revisão de Lançamento
118-5T Qdilon B. Vieira Transf. de casa de Madeira

212-57 Odilon B. Vieira _� 'I'ranaf.; de Terreno

2.792978-_5576 00ddill:loonn BB·. YVil.eeil.r,raa !�. : l' Certidão

;,& _ ,

'I'ransf, de casa de Mad.eira
3-.164-56 Odilon B. Vieira i E

Certidão

981-57 Plácido Sérgio Alves " Gui�
I 796':57 Plácido Sérgi� Alves J' Guia
L 056-57 Paulo Aguiàr ! �

Consto de casa de Madeirâ T. (l-B)
654-57 Renato Ribeiro Cardoso ' Certidão

:3.964-56 Rui Soares Isenção de Impostos,
.

856-57 Sueli Maríee das Neves Símas .

Consto de casa de Madeira T. (2-A)
192-57 Salumí Maria dê Melo Certidão

1.006-57 Virgílio Zeferino Vieira Desmem}}ramento

541-57 Waldemar João de Aguiar Consto de casa de Madeira T. (l-R)
. 846-57 Wenc�slau Stuart Consto de casa de Madeira T. (l-B)

'668-57 Waldemal' Celso Lemos Isenção doe Imposto Predial.
ir�, V I S ·T O:

� i" U�."!··J"� Diretor de Adm.inistração
"De-partamento .

de Administração, 29 de abril de 1957.

: �.
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\

a roupa an,atô mica,
'para o.' homém I

moderno,
,

� prática ... já estã pronta para' você usar.

É econômica ... custa menos, em relação
à sua alta qualidade. É elegante.x desenhada:
e cortada por modelista de renome.

Experimente hoje mesmo sua 'nova

roupa Imperial Extra. Será um sucesso.,

Porque
Imperial Extra não é roupa feita

-- é roupa hem feita:
• Fabr{cada com tecidos e aviamento. d.

,superior qualidade, pré-encolhidos.
• Corte 100% anatômico, mais cGnfortável

'e mais elegante;
• Confeccionada em quatro ·talhes ·'(curto,

. ,"é�io. longo e extra-longo), e em 32
famanhos di(,uentes .

.' Garantida por uma indústria especializa.
da há 35 'anos, no ramo de v.estiório.

TECID.as E ARTEFATOS
Rua Protes, 374 • São Paulo

.Distribuidor exclusivo:

MA,GAZ;NE -HOEPCKE
•

CARLOS HOEPCKE S/A
Santa Cat,!rina,

.- Anuncie. EDl
•

'I_
;'

.�

S.A.

•
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6, "O ESTADO'" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
-, ,

Em novo e sensacional é o Figueirense que abre a se em primeiro .plano, Tatú, velmente o grande homem o sr. Gerson Demaria, com Ipiranga 2 x 'I'amandarê

choque, efetudao na tarde contagem, isto aos 12 mi- Abelardo, Nilson e Enísio.' da podia. Ciro falhou' nos f
UnL t�abalho aceítável. 2 ,... �

'

-

I -

• • • ., • • • .. • • -

chuvosa de domingo, a eqúi- nutos, quando, Erasmo, co- Fausto não merecia ter si- doi�' tentos,
.

mas d� resto Formações das equipes : Vendaval 7 x Unidos 2

pe do Avaí conseguiu seu brando um escanteio, o fez do substituido pois atuou eS't:ve em plano destacado. AVAí - Tatú e Fausto tição foi um sucesso.' E,

'terceiro triunfo consecuti- em grande estilo, dando bem. Loló e Marréco ape- Laudares irreconhecível, (Moraci); Marréco, Abe- Torneio ' Rio para isso, concorreu, não só

vo sôbre seu riva] de todos oportunidade a 'Wilson pa- nas regular. Fernando' deu não convenceu. Osni desta- lardo e Loló; ,Bolão (Fer- S· P
a bôa organização do, cer-

os tempos; o Figueirel1'se, ra numa sensa�i�nal 'cabe- mais vida ao ataque entran, cou-se na linha média com nando) , �lson, Amorim, ão, aulo tarne, como também, 'o tra,

abatendo-o pelo escore de çada endereçar a esféra de do �em substituição a Bo- um trabalho de marcação Rodr igues .e Jacó. Resultados da rodada -de balho valioso do Prof. Li-

dois te-ntos a um, após um couro às redes . .Pouco dê- Ião quefoi apenas elemento notável. Adão excelente e FIGUEIRENSE - Ciro; sabado é' domíngo.. do Tor- bório da Silva, que olfun-

primeiró tempo com' 'o mae- pois quasi que tomba o ar- lutador: Amorim e Rodei- :Walmor dentro das suas Laudares e Carioca; Osni, .neío Rio-São Paulo: tava tudo. Com ref�rêncja
cador mudo. co alvi-negro. gues sairam-se com acerto. reais aptidões. Dos atacari, Adão e Walmor; Wilson, Fluminense 5 x Palmei- aos Clubes, ressaltamos o

O alvi-negro surgiu na O A-vaí continua melhor, -Jacó, mesmo ínsístentemen- tes o melhor foi o joínvi- . Oscar, Meireles, Bráulio e' ras 1, no Rio trabalho e a dedicação de

Iiça com um time mais mas o F'igueirense' também te marcado saiu-se bem. lense Erasmo, secundado Erasmo. São Paulo 3 x América 1, Dalmíro Mafra, dirigindo a

aguerrido e .técnico que o cria situações embaraçosas Morací 'com altos e bai- por Oscar e Wilson. Bráulio Preliminar: Vendava17 x em São Paulo equipe dos Universitários

apresentado uma yemana para a méta guarnecida xos. retornou ao ataque e saiu- Unidos 2, pelo certame ama, Flamengo 4 x Santos O, que logrou uma honrosa

antes. Lutou com entuaias« por Tatú. No alvi-negro cumpre-nos se mais 'ou-menos bem. Mei- dorístà. no Rio' classificação. No Bocaíuva,

mo e valentia e dominóu to- - Aos 17 minutos o Avaí salientar o desempenho, do reles fraco. : '

I
Renda: Superior a sete' Botafogo 1 x Corintians vimos a orientação do Sar­

do o primeiro tempo, mas empata. Manobram Jacó e zagueiro Carioca� índubíta; O' dirigente da .pugna foi mil cruzeiros, ! 1,' em São Paulo gento Gregório, incentivan,

não logrou alcançar a ,vi- Nilson na extrema esquer- .: : !..: +. '!. !++!..! !�! � � +. +. #-4
do e instruindo. os seus atle

... ....',,. •....,.�., • .. ., .. • .. .. • .. � +' � � +', +' • .. • � +'_ � � .. ., •....,.•...,...� �. ......, ' I

tó�a'Avaí também esteve �o:ri�:::t:il:: :��::a :0:':: Resullou, num suce,�50- eslrondoso!Primeira compelição de Natação 'da' �i�.· N�s��ra �:�:a�:Ub�ã:.
melhor que na vez anterior para vencer a -Ciro, empa- Tem p d a,bandonou um momento si-

e após uma primeira fase tando a partida., 'Um gol
., , O r a a quer os seus comandados, fi,

em qu� levou :nítida d�svan� de bela feitura. , (ConcJiIs�orl"
.

49, -JordêlirO Vecerite - Quadros: Caravana" -: SALTOS assistindo-lhe em todas as i'
�

tagem técnica,�
-

surgiu nOi Aos 20 minutos investe o na Prova �4Sra. -CO:,. Cara-yan�, dQ:':Al1 1jJ. C. i Hàmilton José de SçH1Z�•. ' I? Bo�aiuv$ E. 'c. '-"- 77,7 ocasiões. O Sargento Caiu..:

pei:iodQ derradeiro ma_is e.n- Avaí. RÇldrigu'és chuta com mandante JUIi�rtéir�' , 5° Juarez �ampaio - Bo- Edio A. Senna, João' C. pontos "

.
bi de Almeida contribuiu de

trosado que seu antagoni's- ender�ço a N5lson que se 25 metros nado de' 'Ces- caiuva E. C.' ; ,Ammom, Cralos:' Bo�etti, - 2° Lira T,. Clube - 58,2 maneÍ):a d,ecis,iva para que

.ta. ' encontra pronto pab mar-. tas -:- I�fantis I 15a Prova ',- Sra. Icaro Walter Oliveira, Afonso .pontos o Caravan'ª do Ar conse-

O resultado- não nos pa� I cú mas � surge Laudares 1° Adernar 'Pires .,- '26;'

I
Passos , .' Doin, Armando Oliveira e 3° Caravana do Ar - guisse o 3° lugar na com-

receu jUsto. Um marcador
:
qU� ,intercepta a pelota com - A. D� Colegial. _

,

.• ) ,2� ple,tros nãdoLivre - Mario Noronha. 16,4 pontos p'etição: O AI'do Luz e a

igual seria melhor recebido I as mãos, tudó dentró da' ,2° Flavio Buch ',----' ,C. R .Maçaa<'Ad-u,lto' ,

'
. C. Univ,ersitário - Pedro RESUMÓ GERAL DE TO- A. D. Colegial, tiveram seus

pelo grande público presen-I área perigosa' dos alvi-ne,. Aldo Luz .' , ,I 1° M�ria de Lourdes Tan,� A. P. de Melo, Sidney DOS OS TORNEIOS orientadores dispensando
I

' I·
te, pois a fase suplementar' gros. Penalty claro e indis- 3° Humbe,rto Beck Ju-, credo """7' 18",

.

P.ratts, Norberto P. de Sou- 1Q Boc.aiuva E. C. - 11 un: bom.trabalho, para que

fot do Figuei'rE!llse e à eorrÍ-. cutivel que. o ái'bitro não nior A. p. _Colegial " I
-

2.e, Terezinha ,Spocanicz za, Odilon Martins, Cados pontos (campeão) as suas equipes obtivesse,

plementar do Avaí. Nas: vacila em acusar. Enísio se � 4° Getúlio dá Si,l:va -

j'
- ,Co Universitário 'Pratts, Luiz Neiv e AloiSIO 2° Caravana dó Ar -

:.'1111m merecido sucesso.
,

�ções os dois clubes se' encarreg'a de bafê-Io e o faz· C. R. Aldo Luz " SALTOS ORNAMENTAIS Pratts. pontos Essa conjugação de tra-

igu�Iaram, em�ora as opo:'-; r�ui:o. m�l, porém com vio-I, .50 Ron:�aldo An.drade·_:_

I o" Individ�al. .

., '" 2° 'jogo: ' Bocâiuva E. C. 3° Lira T. Clube 61,palho, somada ao incentivo'
tumdades estIvessem maIS lencla, nao dando tempo a. LIra Tems 'Clube 1 - Ronaldo Ollvelra - '5 x Lira T. Clube O pontos expontâneo da assistência

para os alvi-negr�s. I Ciro para esbocar o mais l 12a Prova"'_: Alcino Mi- Lira T: Clube.) -, 22,8 pon� Quadros: Bocaiuva' -:- 4° Colegial - 5 pontos I e a outros fatores de que,
.

Logo no seu primeiro 'leve movimento· para deter leh da Sil�eifa I to� "Max Lohse, José A; Renco, I 5° C. Universitário �3 talvez, nos f esquecemos,

ataque, o Fi,gueirense�qua-I o balão., 1'00 m�tros na�o GraWII
20 -:- Raimundo Furtado. I

José A. B.. Carvalho, Juci �ontos J
marcou o resultado. feliz re- ';;-'

si �ue conseguia
.

abrir ai Desempatada a,' partida, - Adultos - Bocaiuva E. C. - 20,9 i s. Pontes, José V. A�dr�-: �o Aldo Luz - 1 ponto. gistrado no I Tórneio de

contagem. )Wei-t:eles J:.>em co- i.os dois adversários bata- ·10 Mário Noronha
:
pontos

.'

' de, Walfredo S. Rosa e

RaI-,
OUTRAS NOTAS Natação -, Polo Aquático e

locado atirou e Tatú teve lham como pódem e novas 1,16" � Caravana do Ar' 30 - Walter de Oliveira mundo- Furtado. I Já dissemos que a compe_ Saltos Ornamentais.

cfnsejo ,-de praticar segura situações delicadas são re- E. C. j - C�ravana do' A� _:_ 20,9
'.

Lira T. Clube � �osélio t...:••:..:...:...:...:....:..:...:...:...:••:....:..!f,:..:..:...:..:...:....:.
defesa. Pouco depois Mei're- gistradas em a�bos os la- 20 Carlos 'Prattz - C.

I pontos' ,

SIlva, Ronaldo Ollvelra, So- A vibraçào e rapidez da época moderna exige

les ,consegue levar o balão dos na\s proximidades dos Universitádo .Catari,nense II 40 _ José V. Andrade -,
lon

. M,arerakis, O. dand,_o que se pe!'ca o mínimo de tempo ém todas às fases da

I P D ld Ab J
- existência. Uma roupa bem ·f.eita Imperial Ex!ra, �vi-

de couro às redes, mas o arcos'. Oscar rebela-se con- 3° Ronaldo OUveira, --.' Bocaiuva - 20,2
.

pontos eSSI, ona reu, oao

I
ta perda de te,mpo na escolha, compra e confecçãn

gol é justamente anulado tra uma decisão do juiz e Lb:a Teríis Clube '

' fiO - Walfredo S. Rosa -
A. Dobbes e Saul ;Espin- do vestuário masculino.

'

pelo árbitro. que' ac�sou atira a' pelota pàra as ar- 4° Erna�ni Rosa -:-:. Bo- Bocaiuva - 19;1 pontos doIa. Estas famosas roupas, são de venda exclusiva

"foul" do "center" TIO quibancadas, sendo, desta cai'uva,� .. C. ,'I 60'� Sa.ul E�pindola 3° jogo: Caravana do Ar do Magazine,Hoepck.,
.

"back". forma, expulso 'da cancha.
.

50 João Dobes -' Lira; Lir;t T. Clube � 18,2 pon- � x Bocaiuva E. C. 2 -

',-' ..,.- ......; _

A partida prossegue com\ Faltam poucos minutos Tenis Clube '

,I. tos 'T em p o regulamentar: "�':"':t�?;Y "':�'.;?���:- "',
: I'·'

,

,-
-

- �=�

o' Figueiren-ªe exercendo li- para o termino da peleja e 60 Armando de Oliveira - 70 - Adilson F. Santos � emnate de 2,x 2

geiro domínio. Passam a& já começa a escurecer, obri- Caravana do Ar E. C. - BoclJ.iuva - 17,5 pontos I Prorrogação: Caravana

du�s cidadelas, notadamen- gando o ái'bitro a solicitar t, 130 Prova - 'Sra. Mario 80 - Orlando Pessi --- 2, x O

te a do Avaí, por mom�ntos sejam ;:tcesos os refletores I G.' Carvalhal 'Lira T. Clube _:_ 17,2 pon- RESUMO GERAL

de verdadeiro pânico, amea- do estádio, bem como a su- \ 25 metros nado H'vré tos NATAÇÃO

çando tpinbar. !l'atú e Ciro bstituição da bola por uma Moça� - Juvenil ,'o
I

90 --:- Diogenes Silva -
. 1°. A, D, Cole'gi�l: 134-

estão fi.rmes, principalmen- adequada para jogoS no- 1° Marieta Abraan -' Aldo Luz - 12,4 pontos pontos (campeão)
te o primeiro. Amorim per- turnos, ou seja uma bota 18,58" - C. Universitários I 100 - Afonso 'Doin -:-

2° Bocaiuva E. C.: 131

de uma boa oportunidade, branca, no que Latendido. Catarinense '. ',1 éaravana do Ar ---, 5,9 pon- pontos .

cabeceando fóra e a seguir Pross'egue o 'prélio, agora 20 Anam?-,riâ Beck tos .

° �ira T. Clube: 113 pon-

Erasmo a,rremessa na tra- com iluminação artificial. I Lira TenisClube 110 -'- Silvio Costa Sil- tos

ve. E. o 10 tempo chega ao Novos !anees de emoção I 3° Sueli S. de, Brito - C; ya - Aldo. Luz - .4,0 pon-
4° C. Universitário: 110

seu término acusando- 'zéro provocam suspense na "hin- ,Universitários Catarinense' tos
'- pontos

a zéro. chada" e nova expulsão é I 40 Alba Simas _ Bocaiu- Por equipe 5° Caravana do Ar: 71

Vem o período final e o verificada: Meireles, ,por ,I va' E. C. 10 BocaiuvR - ,77,7 pon� pontos

Avaí--$urge melho'l'. ·Mas a agressão a Enísio' em �es-' 140 Prôva _ Felix Z,a- tos ,6° Aldo Luz:
.

20 PQ,_ntoE'.
defesa' a.Ivi-negra 'está em posta a uma jogada violenta guini 2° ·Lira T. Clúbe - 58,2 POLO AQUATICO-
tarde de grande inspiração do zagueIro av.aiano. Ter- ,,200 metros n,ado 1ivre - pontos,

'

1'0 Caravana do �r - 10

e leva a mE:lhor sôbre a mina o jogo com a 'vitóriã Adultos 3° Caravana do Ar pontos (campeão)
. vanguárda' contrária. Ciro do Avaí que assim conse- 1° Mário Noronha - 3'2" ,26�8 pontos I 2° Bocaiuva E. C. ,- 6 AI R FRANCI

é vencido mas eis que sur- gue f.icar de_ posse da taça ,.....;. Caravana do Ar �. ç. '40 Aldo Luz - 16,4 pon- pontos A MAIOR Rioll AEREA DO MUNDO

ge, Carioca e salva sensa- ofere,cida pelo presid,'ente 20 Donalâ d,e Abreu _ tos 30 C. Universitário L 4 Av, Rio Branco, 257-A • Rio de- Janeiro
Telefone. 42-8838 e' 32·3392

cionalmente a cidadela al- do clube, vereador Baldice. Lirá T. C. POLO -AQUÁTICO pontos REPRESENTANTE':
vi-negra de um gol certo. 1'0 Filomeno.

.

30 VaUredo da Silva Ro- ! 1° J'ogo: Caravana do Ar 4° Lira T.
' clube' 1 A t

.

F' L',
-

. n omo lUza Ima

Luta melhor o Avaí; mas No vencedor destacaram_ sa - Bociauva E. C. ,J 3 x C. Univ.ersitário 1 ' I Florianópolis Sta. Catarinj\
��------,������---��
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Pela terceira. vez' conseculiva o Figueirense lomba dianle do, Avai, --_ ,Um clássico dos
melhores e mais empolgantes de'r, Iodos. os tempos -Superior o Figueirense na primeir�
lase e o Avaí na segunda Teria s'ido melbor

-

um' empale -_ (onqQislado' de penal o lenlo da vi­
lória - Wilson r Rodrigues e Enísior os marcadores pela ordem - O' brilho disciplinarda pugna

/

loi empanado nos últimos minutos por Oscar e Meireles que foram e�pu Is05 do gramado
Apreciaçã�' individuai � Quadros - Arbilrag,em '- Prelim;nar Renda.

'

'

[Venceu 'o Operário )-0
roun�

• •

pnmelro
Balido o �aysandú em Joinville 3 x 1
:>�(l__()""()""()""()

I
'

.

( t A
Domingo, em Joinville, as

ampeo.na o "" esqua�ras do. �perário,.
lo�_

d
·

I
cal e Paysandú.L.de Brus-

orls a
. que, realizaram' a partida

. I'
Com três jogos, sendo inicial da "melhor de ,três"

dois na sabatina e um na
I
pelo titulo máximo do Esta­

domingueira, prosseguiu' a I do. O escore chegou a. 3.xl'

disputa do Camp�onato" e o vencedor não foi o cam,

Amadorista de F�utebol de � peão da Divisão Es�eci�l.
1957 que está sendo o mais' Marcha, assim invicto I) i-x.I

" 'i'"
sens-acional de todos os campeão joínvilense, estan-

tempos, I do agora a um passo do tí­

'Foram estes os'

'reSÚlta-, tulo,
.

pois bastar-lhe-á um

dos: empate, domingo próximo,
São Paulo 2 x Treze de, em Brusque, para que ve-

Maio L nha a obtê-lo.

;1

-,4�SSE TURISTA

PARA A EUROPA

Não espere mais para fazer q Eu��pa
aqtlela 'viagem há t<;1I1to témp'o SQ­
nhada: a CLASSE TURISTA no Atlân­
tico Sul- oferece·lhe um desconto de
cêrca d� 30% nas ta�ifas de pas-

'sogens, E note que o aparelho é o

mesmo SUPER G CONSTEllATION
cóm duas partidas' semanai;do Rio
de Janeiro: ierças e sábados, às,
cinco e meia da tarde,

CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS OU À

NA

VANGUARDA
, DÓ PROGRESSO

- .'�-

,.
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quela granada é o projetll
dirigido que foi descober-

pela
.

h - t
um submarino atômico cus-

Para: Montevidéo e Buenos Aires - Via Porto Alegre. to marrn a nor e-I "lh' d d '1'
. ta 60 nu ões ·e o ares." Campo-Grande, ,Corumbá, Cuiabá, Terr. do Acre americana e que se chamaI. •

e Guaporé Via São Paulo. c, 'I'erríer. ",I Pois aSSIm daremos mais

Santa Cruz, Cochabamba e Lapaz - Via São .'

t
.l valor a amizade, 'que nos

O 'I'erríer cus a. sem o!.' •

'

Paulo.
'

I brindam ps norte-ameríea-
Goiânia e escalas do Interior de Goiás _ Via aparelho de lançamento, 60

nos.

"

São Paulo. mil dólares.

.�----------------------��

PARIICIPACAQ7

DR. LUIZ IRAMONTE

I GA�IE de piada, -disse: to futuro da lavoura, acen-

SENHORA "O melhor seria nós' de- tuan'do, com isso, o abando-
participam aos -parentes. parti<:_ipam aos parentes I cla-rarmôs guer� aos Es- no do sistema comunista' de

e'pêssôas de' suas relações e pessôas de suas relações I tados Unidos., Os norte- coletivização agrícola.
o contrato de casamento de o contrato de

çasamento,
de

I
americanos viriam, tomari- A resolução diz que as

sua filha Marize Alba com seu filho Lui.z Aurélio com am conta disto tudo e po- tentativas de desenvolver a

o sr. Luiz ',Aurélio Santos a srta. Marize Alba Vilain.
,
riam ordem na nossa eco- produção agrícola moder-

Gat:cie� São Vicente :_ São pau-! nomia". na, por meio da .col'e�iviza- _.._'-

Flo'rianópo!is, 13-4-57 lo � 13-4-57. ,I "Está bem - disse�- !��;a!:a::sps,�:�o ::ii:e:a:�� CAMPANHA DE 'EDUCAÇÃO.iaêe5••é••� " :
, :

.

: vo, ocasiona�ndo a perda do

t
FLORESTAL

I:J'OIIlW O' '.VI·el·r'.' ....., lel-. Ltd il�n:::l�s:�;;t�:na::� :::::� O Eucalípto vimlnalis é O indicado
ex a.1 dal":I�:;::�ãO das lo.ou- para o plantio em regiões de inverno: : ras coletivas pela YugQsla- . ,

b',.1 �

,

, : ,vi'a em 1952, formaliza'da rigo,oso, suportando as a,i'xa's.tempe-RUA SANTOS SARA�VA. 259

:
'

:• CASA ESPECIALIZaDA c. P. N. 20 - TEL., 6.253 PEÇAS EM GERAL PARA.::' agora pelo Parlamento, vem

'r'at'urasC Produz ma'de"l'ra p-ara past'a'• 'EM MOTORES. END. TELEGR.: i'VIEIRA" INTERNAéIONAL - FORD há muito sendo motivo de '. '.

:' FREIOS E MOLAS ESTREITO -:- FLORIANóPOLIS CHEvnOLET DODGRI ��íticas por parte do bloco meca" n'l'Ca',• I SANTA CATARINA
. /t' E b t't

.

a-o• ,_ SOVle lCO. m su s 1 UIÇ

II
'

: ..
à colet!vização, o'P�rlaníén- Para qualquer informac,ão/", consul ..

• to resolveu aumentar a pro�

· , ! dução agrícola p,ela canali- te o
'i

Acôrdo Florestal",
••:. D.ISTRI-BUI-DORES D,-OS AFAMADOS "PISTO-ES MAHLE"I: zação' dos in'*estimentos

através das cooperativas � + ++. ++. � �..!.+. ,' '. .., '" � . .' � . ,.. � ,. ., . � � "" .., ,.. ,. ,. . .

.
·

- /'

I :!�!:�::t:: l::r:��;��o i:� :�:Olrso de Pleparação à 1.8.1.1:I "

,

'''''' tem'." J. (ESCOLA DE SARGENTO DAS ARMAS '1'-I PISTÕES PARp.. QUALOUER TIPO DE MOTORES. E s s a cooperação nao �i· QUADRO DE TOPOG:AFOS IDO EXÉRCITO :(: ' : prejudica a pOl:l,se da terra, �t" � Orientado e ,Ministrado por Oficiais' do Exér- ..I.
:.. :. porquanto a coordenação I �t" cito ' '� ,�.

'ESCON"Tor ESPECIAIS PAR'A REVE'NDEDOR' ES do trabalho com as COOPé-1 �t" � Abertura: 15 de Abril de 1.957 ,. positivos à solução d'e pr.: D" J'
"

,t. . t'vas gerais será baseada
I �:,. � Local de funcionamento: Colégio, Catarinense�. blema e intensificar de f: •

ia 1

d 't F
I �i - Inscrições: Na Liv'raria "43", à Rua TI'ajano·:•

•
em acol: os mu uos lVres,

+1 18, com o 81'. Alcides Stuart (onde �:.. I'
to a rendosa

! _

"

_ I no interêsse eC2nôm,ico ·re-

+t" _ _ .. .. .'

s� obterão maiores detalhes). .... ·indústri!l, do

! �..!••••••••••••••••••••••••��•••••••••••�••••••• I c�roco!
__ .� ����._·�I_p_a_i�

SERViÇOS AÉREOS ERUZEIRO, DO SUL
-YRANSPORTES AÉREOS. CATARINENSE

horáio dos aviões
Partidas de Florianópolis

Para:�
Lajes e 'Porto. Alegre.
Itafai, Curitiba, São Páulo e Rio de Janeiro

Itajai"Joinville, Curitiba, Paranaguâ.jêan­
tos e Rio de Janeiro.
Laguna, Tubarão, 'Porto Alegrei e Bagé.

Dias Horas r

Sego 14,20
"

14,40
)

Ter. 11,00

"

12,35

Qua. 11,45 Laguna, Tubarão, Porto Alegre, São
briel e Livramento.

,

Lajes, Videira" Joaçaba e Chapecõ,
Curitiba, São Paulo e Rio de Janeiro.

" 14,20

�-
"

1Q,10

Qui. 11,25

",

1?,35
"

13,15

Itajai, Joinville, Curitiba, Paranaguâ;. San­
tos e Rio de Janeiro.
Laguna, Tubarão, Porto Alegre e Bagé.

, Itajai, Curitiba e São Paulo.

Sexo 12,15
�

, .

Laguna, Tubarão, Porto �legre, São Ga­
briel e Livramento.
Lajes, Videira, Joaçaba e ·Chàpecó.
Curitiba, São Paulo �e Rio de Ja�iro.

"

14,20
1�,10

"

-

Sab. 11,25 ' Itajai, Joínville, Curitiba, Paranaguã, San­
tos e Rio de Janeiro.

12,35 Laguna, Tubarão, Porto' Alegre te Bagé.
13,15 Itajai, Mafra, Curitiba e São Paulo>

"

"

Dom. 11,10. Porto Alegre (Convair)
13,45 Lages, Videira,' Joaçaba e Chapecó.
14,50 São Paulo e Rio de Janeiro (Convaír) .

15,10 Itajai, Curitiba, São Paulo e Rio de Janeiro:

"

"

"

CONF,!XÕES

"

" Salvador, MaceiÓ, Recife, Natal e Fortaleza -

Via Rio de Janeiro.

.
São Luiz, Belém e Manáus - Via Rio de Janeiro.

Equipamento Douglas DC3 para 23 Passageiros
" '

'

Convair 340 para 44 Passageiros
INFORMA'ÇõES E RESERVA DE LUGARES:

Rua Felipe Schmidt, 24 'fones 3700 e 2111
.

Agência, "AFL" fones .3668 'e 3669
Agência "Lux .Hotel" fone 2021

orSANGUE li' A VIDA

o mn ... ,,·jfllOSO dCptlr:iti\'o �Jp .... õlngut.:' III1ICO receitado pela classe
-

r '

'r' I,
mC'dic,1 F.' ',no,f('nsivo para. as crIanças.K4Q 14(A JSO". Combale n s ,,1I('c\,'I"< do Sangue. a Sifilis
c o Rel'Jl1liltismo. Tem espinhas? Depure
o .Sangue. oil0 use creme nem pomadas.
(} Sangue é ii: Vida. deve-se .puj-gar o
Sanguc de: prt'fereUcl3 ao Estomago.

Não deixe par:a nmanhã. comece hoje .:
a 10m.,,. ELIXIR 9f4.'o1cloto1do no Exer­
cito e j\\;tririha. receitado por milhares de'
medicas, \'If)ROS DUPLOS CONTÉ�I nDOBRO no LIQUIDO E CUSTA 1\1E-N0':
(ilJE DOIS VIDRDS PEQU,l::NOS.

�

�"'

ANDRÉ VILAIN
e

SENHORA

.: .1

.....�...we .....

.' ,

•
-

I , ",
"

I Madeireira Philippi
.

& tia.:
I
I

,

.Estoque Permanente de:�-
Assoalhos _ Fôrro Paulista - Abas - Semalhas -

Filetes ,- Reguas - Madeiras para moveis -' Madeiras
.Brutas e aplainadas

mista; )mpenitente - mas

I que acçntecerla se o Bra,

si! ganhasse a guerra?"-
Nós 'pre-cisamos do. apoio

norte-amertcano para. man­

termos nossa independên­
cia.

,A Rússia não se atreve a

atacar-TIOS porque sabe que,

se o fizesse, teria pela
frente não só o Brasil mas

ta\mb�m os Éstacl-os Unidos.
O ataque comunista con-.

tra ao Coréia foi o resultado

da f'ragueza dos coreanos."

P�lr_AL NETO

PINHEIRINHO, Lages,
S. C. - Porque não po-de o

Brasil construir sôzinho a

própria, defesa?
. 'Porque, na idade atômi­

ca, a preparação da fôrça
armada é muito dispendio­
sa.

Rua 24 de maio, 1.128 _. Est;eito
I

-

FONE- 2073

Organização Especializada errr BENEF�CIADOS de PI ..

NHO e LEI - SERRARIAS PRÓPRIAS

Nós não temos nem, a ca­

pacidade técnica, nem os re,

cursos financeiros adequa­
dos 'para enfrentar, desa­

[udados, a defesa de nos­
sa grande pátria.

Cal de Pedra
Se, 1\este momento, não

À título de eselarecímen-
temos uma guerra do Oríen-

to, vou dar-te, amigo, al­

guns p�eços da preparação
militar nos dias que cor­

rem.

_ O custo das armas subiu

te Médio, isto se deve à

Doutrina Eisenhower. IIke Jez saber aos russos I
, .

que qualquer nação agre- 1-
dida do Oriente Médio pode J

I
I
:
. .

,

=••••••••••••e _•••••� ..

Telhas Francêsas e Tij�los

Depositaria das. principais Cerâmicas.
astronômicamente.

Tema de Re'levância do IV Co'ngreS8
Nacional de Municiplo�

RIO, (Agência Nacional) Minas Gerais e São Paulo. grande ínterêss., não só n

- O problema da explora-
I
Seguem-se as cidades d'e -exteríor, mas também no

ção industrial do turfsmo I
valor históricó algumas

f
público brasileiro,. pois que

será um dos 'lemas a ser
I
consideradas raonumentaís I às vezes é PIais fâcil vir d

debatido no IV· Co�gresso � com.o Salvador, R:cife, São
I
fora para conhecer um pon;

Nacional de Munícipíos. Ne-
;
LUIZ -do Maranhao, . Ouro to de tereítõrío nacional;

le estão interessadas diver-
I

Preto, Rio de Janeiro e vá- do que atravessar o Brasi
sas cidades brasileiras, a' rias outras. E por fim, as de ponta a ponta para fa

começar pelas estâncias
I cidades de paisagem mages- zer: a mesma visita.

hidro-mínerais que se vão
f

tosa, �Ç!omo o Rio, os muni­

multip licando nos -Estados t
cipios onde os espetáculos

I '

do Sul, notadamente em da natureza despertam

contar com o apoio armado
Na. última guerra, uma

dos Estados Unidos. Porisso
granada anti-aérea de c�- os russos não se atrevem a
co polegadas custava mais -,

'

,

d I' atacar, nem man a que a -

ou menos 100 dólares. .

tTt· t
'O substituto moderno da": gum sa e 1 e a aque.

De vez em quando, amigo;
é bom a gente pensar que

Vend?s:-'-- Atacado e Varejo.

Centenas de ridades brãsjleiras' interes�
sadas na exploração do ·tur;smo

Um avião de caça do ti­

po usado durante a- última

guerra mundial custava,
mais ou menos, 125 mil dó­

lares. O moderno caça de

propulsão a' j'�cto\ cu;tà
'

mais de' um �il:hão di! dó- '

lares.

O melhor submarino em-

EM NOItES E DIAS FRIOS­

proteja-se com o,

,AQUlCEDOR

pregado pelos. Estados Uni­

.dos na guerra. contra Hitler : À venda em CO·"

custou sete milhões de dó- tl ses de �let.rlCi- ',:lares. Um submarino atô- 11 dcde e artigos lIliiiii

�'-
.doméstícos.

mico está custando cêrca Fabricação de
'

de 60 milhões.
'

, PRODUTOS ELÉTRICOS
Creio que �não _preciso I BRASILEIROS S/A

citar 'outros,exemplos para I
'{,

.

demonstrar que o Brasil' � __

n�o pode or:ani�ar. a nossa AbandoDada peli;'defesa por SI proprio.

10001lall'I ...Só mesmo um otimista

impenitente pode ter a ti- Notícias de Belgrado di­
rada que teve, em reunião zem que o Palarmento Yu­
d� economista, aquele jo., I

goslavo aprovou resolução,
vem da seguinte histó�ia: i própondo cooperação socia-

Estavam os economistas, lista entre lavradores inde­

alarmados com a situação t
pendentes e as coo'perati-

00 país e um dêles, à título vas, para o desenvolvimen�

DIFICULDADES EXIS- '.

TENTES
O desenvolvimento

indústria turística no Bra-

Uma das tend"'ncias mais dificieis dl acompa­
-

nl.ar, para o cidadão apressado de hoje é a marcha
d.� mo�a masculina.

Porque não deixar este cuidado aos expecialístas
das famosas roupas Imperial Extra? Siga 'seu' corte
e padrões e estará bem vestído e na moda.

Magazine Hoepcke, únicos distribuidores

série de providências, �
.

começar, pela criação de li

órgão nacional que possa

planejar a exploração in­
terna e

�
externa do turismo

nacional. Os órgãos exis­

tentes, oficiais e privados,
de natureza quase local
âínde não estão aparelha
dos para intensificar o tu

_., -'---

-,

............................. �� �......."..'++.'++.'++ � � '++ .

18aSla sabe� �!� e escrever i
..�. Aspirar a um Futuro Brilhante Faz·endo �:.�
%. ,POR. CORRESPONDl!:NCIA o seu �:.�: Curso Ginasial (Artigo 91, do Decreto-Lei 4.244) -�:..�:..

'

PEÇAM INFORMAÇõJl]S AO �:."�:.. LN.C.A. - Av. Rio Branco, 185 - 17.0 �:..�:. ando s/. l.708 �:.•.•• '"
'

(Séde Própria) - Rio de Janeiro. .�
.. .. .. . .. .. .. .. .. ,.,) ., ., .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..• '++ •• � ·+ � iI

em que isso vai 'se tornan­
do uma exigência de ·cen ..

tenas de municípios do B:r&
sU. Até. agora, os debat

regionais que se têm trav
do sôbre o assunto, as in

dicações e proposições qu

,chegam a Associação Br

TURISMO

,

Iam essas deficiências:

DESENVOLVIMENTO
,

em plenário e comisaí5es, e

tre os municípios intere

sados, técnicos e' organi
mos oficiais e privados q
tratam ,do. assunto. O int

I

l.·êsse despertado pelo pr
blema em numerosos mun·

cípios do interior, permi
desde já, prognosticar qu

e�se será um d�s aspect
moviméntados e brilhant
do Congl'esso, �om posso

·lidades de trazer resultad
,

"
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DR JOE;.Ê MEDEmOS
VIEIRA

- 4.DVOGADO -

Caixa Postal 160 - !taJa'
814nta Cat&rinfl.

.

"

,80 HP Diesel
8U HP "

103 HP "

132 HP "

DR. EWALDO 8CHAEFER
Clinica Médica de Adultos

e Crianças
Consultório - Rua

fies Machado, 17.
Horário das Consultas -

das,16,às 17 horas. (exc�to
a08 sábados). . .h ;

Residência: Rua Mello e

Alvim, 20 - 'l'el, 386,5.

1l.esidência:

Nu- Rua: Genç,rsl Bittencourt n,
lOl. .

'I:ele!one: 2.693:

..o ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

.

(direita e esquerda)

Campanha de Educa-ção
J

Florestal
�

A imbúia em estado na

tivo, explorada em Santa

Catarina, tem 200 a 400
anos. Por êsse motivo, o

problema florestal relacio­
nado à ímbüía, em ...llo.sso

Estado, só poderá ser re-
,

,

solvido pela reserva patri-

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila-
,

res, além de explendido ,para mctõr auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.

Dispômos para entrega imediata, nos seguintes capacidades:
"

)Rua 'Vitor Mei::,e1ep, 60.
FONE:: 2.46ó

5 5 HP'DR. IVO WANGENHEIM Floriómópolis -

,

Dentista, ---

11 HP
Clínica conservadora de O ESTADO

adultos e crianças. Redaçio e Oflélnas, à rua Cen-

�
35 HP

Proteses fíxas e moveis. M4helro Mafra, n. 160 Tel. 1022 5-0 HP'- Cx. Postal 139.
Proteses em nylon, Diretor: RUBENS A. RAMOS I 84 HP ,_

"

,

DR. HENRIQUE PRISCO, Consultório e'.residêncja: Gerente: DOMINGOS }:I'. D.J

�I.PARAISO \ Rua Bocaiuva 42 Fone 250€ Rep:e��Ji!�t"l: 'GRUPOS GERADORES - "P E N T A"
-

�éDICÓ Atenda com hora marca- Representeçõe" A. S. Ln. Quaisquer tinos para entrega "imediata. _._ Completos -_' Comln. d S
. Ltda.· , -. 1:'uperaçõe8 �,Dgeuçal e e- das: Rt;a Senadoa Dantas. 40 motores DIESEL "PENTA", par.t.ida elétrica _'._ radiatorMóI'al - Clinh�& de- Adultol. .

,

.

Horário: 8 às H,aO .....; andar.. .'

'a�;�t:I
.

::. �::��:�:!a,:�. Jl��' 15 às 18 11s. . �:;: i:-��24 NO��:I::OJ���ir;() filtros _�_ tanque deoleo e demais pertences: acoplados dire-
���rviço do Prof••ariano íl. DR. ANTONIO MONIZ A�i:a::!:s6�!u;I �.ã�..);;aui�o,oo damente com flange elastica á Alternador ' de voltagem -

bg::::ít811 - Pela manhl no DE ARAGÃO Venda avulsaa .•••.. Cr' J,oo trifásicos 220 Volts - com excitador' - 4 .cabos paraotIpit ..I de Caridade. mURGlA
.

TREUMATOLOGIA
.\ tarde das 16.33 bs. em dian- urtopedi. ��ú:::;in'::i��ia�:s;:nt�:!o·pu. ligação e, quadro completo de contrôle; todos conjuntos estão
no consultório 'Rua Nune. Cr.;>lultório: João Pinto, 1S. b licados, não serão devolvidos.

d
.

ôb I' t t f íons!lado 17 Esquin,_& de Tira- üall 1p às, 17 diàrtamente, A direção não se responsabiliza assenta OS.80 re ongarmas pron os para �n rar em unci -

ntea. Tel. 2766. Meno. aos SábadQ.
I" idXesidência ..!. ''Rua' ·P�elidsnt. Reli: Bocaiuva 136. pe os conceitos emiti os nos ar- menta.

�nho 44. Tel.,: 1120. FI>De:D-R.2.71N'·IIl'WT'O,N' tigosINa;��:���OES unIs REVENDEJiORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE U
CLINICA ,Ilj o .Ieitl'r encontrarã, nesta

eo.,
.

.

,

d. D'ÁVILA luna, informações que nccess+ta

1!J
' SAN T A C A T A R I N A

E gXXW�TA. 'NARIZ
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ii ;CONstn;;TôRIO':'-r·atiai'i>1Jo.·.,' x·m emo. por .. anos o aVl-, . • •••••• , • ,.. '"' ..

", ,,' EST . O....
.'li

BJlI"'� o 2 ..' , lhão F!lrnandino Simohsen da eRAM.ADOS UI�. ACORDO COM O ADO ....

RJ.:"�D:iieIA - Felipe SC'! Santa. Casa de São Pau!o.
. c�����!S Bombeiro� .... U1� SAN':A CATARINA

,idt n • 113 Tel. 2366. (.SerYlço do P�of: Donnngos, �D2' Serviço Luz '(Raclam'a- A V I S O
fme) - EstaglarIo do Centro Je . ções) ••............. :.. 2.40<1 A Delegacia Florestal Reiional"Ortopedia e Traumatologia e

dOIPO!íCia
{Sala Comissário., 2'.0'038

Nonto Socorro do Hos,Pital das Polfcia (Gab. L'!!!egado) ... 2.694 no sentido de c'()ibir, ao máximo pos-
Cl'

'.
d S- p,' I COMPANHIAS DE' !ivei, as· q'úeimadas e d�rruba<las de mato, afim de impe-InIcas e ao au o. '!'RANSPORTES

(S
.

d P f G d M
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I
. . . . . . . . . . . . . . . . . ..
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f

- Médico do Hospital de Cari- �ruzeiro do Sul ..•..... 2.600 dcarretam tais, práticas, torna pÚblic'o e chama a 3t��i<ão
dade de Florianópolis. ' Pan�ir 11161

,Ie todos os' prop'rietários de terras e làvJ:adores em ie-Deformidades congênitas e ad- Va_r,IK ....•.'............ Z;126 ...

.

'd P I" I f' t'l ' LÓIGe Aéreo .....•• - •..•. Z.402 1'al, para a exig_ênciá do cumprimento do Código Flo.es-qUlrl as - ara ISla n an I -

Relo; .......•.••••••••• ';::. 1.177
Osteomielite - Traumatismo - ·Scandinava. . ... ; ',' ..... ,:!.3� tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado. '

Fraturas. . HOTéIS �

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE }lATO
Consultas: Pela manhã no HO!I' Lu ; �, ;. �2,.02�� Nenhum 'lfoprietário de terras ou lavraáor poderápital de Caridade, das 15 às 17 ti I Magestlc

'

"
- ,

30' horas no Consultório. _ MetropoI ............•.•. 3.141 rroceder que..nada\ ou 'derrubada de mato sem soIicital',
Consultório: Rua Victor Mei ��c�o::a :::::::;:::�:::: ::!!�, om antecedência, a ner.essária licença da autoridade

relles n. 26. Central........... 2.6� florestal competénte, coniorme dispõe o Códig;o Flores-
Residência: Av. Mauro Ramos

,Estrela '1.171 tat�em seus artigos 22 e 23, respectivamente, 'estando Os
- 166. - Tele. 2069. ' Ideal •..•....••• ' •.•• - • • • 1.lI5l1 .

't I' d .3 _

'
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L·b d d
. REFLORESTAMENTO'

,

ra'n) (I. 1 e:r Q. e I I

� I �:: ,�8t� Repartição, �ela rêde de vive�ro� florestais, em

A AVICULTURA É FAGIL E LUC�AT.IVA
.

" OIhosvque Seduzem �ooperação, que'"rr:antem no �stado, dIspoe de �uda8 e

NAO PERCA 'l'BMPO.., .
....

.

, _'" letnQnte�. de espe�Ies florestP.o3 e
....
de o�nament�çao, para

PARA A PRóXIMA TEMPORADA A,v �CULA, F

A-.�.2V. "nrneçimento ·aqs agricultar.es em

g,e.ral, interess,!1dos no

CA SEU PZDlDO POR CHEQUE, VALE ou ORDEM DE . '. 'e:fl0-restamento' de suas terras. alem de prestar toda
, PAGAMENTO.

<

, ," � '"
•

li'ientaçíio técnica neces$ári�.· Lembra, ainda",a possibi-
PINTOS DE. 1. DIA -:- Cr$ 10,00. SÃO

� \,.� idade d� pb�eri9ão de empréstimos para refiorestamento_
FRANCAS E OVOS. O�HOS '�/' (�1

}"l.0 ,Banco do B+Sil, com juro� de 7% e prazo de 15 anos.

RAÇ.
A - NE'" HANSPHlRE e RH(JDS "VER- BEM·TRATADOS �

,.'

Os in:te�es,;t;dos em ass�ntos florestais, ),!)ara a

NIS
'.

�OM
ibtenção de mitores esclareCImentos e requererem auto-

VACINADAS (CNTRA A NEW CASTLE, l'iza'ção de Iiceilç_à para queimada e derrubadas de 'mato,
JWA 24 DR :lJ.P IO 111 G. A. CARVALHO ..

.

I.' . _I devem dirigiJ:-�
..

� ;às A.gênci.a� Flo.restais �un�cipais ou

:;;.o dit.et.amentei 9,��,Sta- ��p�rtIç.ao, sItuada a r,ua Sallt09
... �. Dumollt nO. 6 'em FlorIanopohs. .

CLAREIA E HIGIENIZA '''Tp1efon�J2.47\) - Caixa Postal, 395.
.

'

�E�í:lereço; te'legráfico: Agr.ibilvá - Florianépolrs.
�. c. - �.-

DR. LAURO DAURA
cUmCA GERAL

l:llpecialista em moiésti.. d.
S.Ilhoras e vias urinárias.

Cura radical das infecçõ••

das e cronicas, de .perelllo
ito-urinário em ambol. OI

IIR. CLARNO G.
GALLETTI

-. ADVOr.ADO -

08.

Doençali do aparelho Dirl.ti"o
J�O síst ama nervoso.

l�orário: lO';!, ás 12 ti !Y.a '- 6.
Consultório� R. Tiraàentel, 12

- 10 Andar - Fone: 3246.
Residê-:tcia: ,R. Lacerda Cou­

t�o, 13 (Ohâcara do E.panha)
_ Fone: 3248.

gasolina
"

"

-Da. JÚLIO DQIN
vmIRA

'

MJ1:DICO,
'::SPECIALISTA EM OLHOS
()tiVIDOS. N.{1RIZ E 3ARGANTA
l'RATAMENTO E, OPERAC6-ES'
fDlr.·VerlPelho - NebaUuçlo­

Ultra-Som
(T;:atamento de linuite I'.

operaçlo)
qto1'ethl\)sCaphi, -',Recelta d.
culol - Model'R& IIqulpamento
• 'Oto-:llinolarinrólocla (iDicct

no Eltado)'
BorArio das 9 ill 11 horal •

4.. 16 às 18 h.oral.
çonsultório: - Rua Vitor ••i­

teU!!1 22 - Fone 26711.
Res. -- Rua São Jor._ 10 -

..- .... ll4 21.
'

para plantio
Tôdo o agrw.ultor ou pequeno ho,rticultor deve saber como é feito fi

escolha ,da semente para plantar� A, semente tem, - an�es de tudo,. qUE! ser,'
completa, perfeita, Sem defeitos, - limpa pura com os melhores condições
lle germinação, como também de valór ge,rminativo bastante alto. Sem estas.
élxigência a semente não dará-ao lavrador a recompensa dos seus esforç.o� no�

,

periodos de colheita. Por isso deve ter o agricultor ou hortieultor o maximo.
cuidado na aquisição de semente para plantio.

. .

G'. A. Carvalho - Ven,de sempre as melhores sementes.
VAREJO - 'M;ERCADO - ·PORTA DO MEIO

"'

, 'Viagem' com· segurança
.

e rapidez .

"

. 'so' 'NOS OONF<lfH'ÁVEIS MIORO-ONIBUS" .0
,

:'� 'BIP1DÕ·-;SUL:BRISILIIIO,)
,

IFlorlanópolil - Ita1a( - Joinville ...- Ouritiba
.

Agêiiéfi:·l�@::�= da

monial de Imbuíais e corte

concrolado com garantia de

" regeneração natural. Torna
se indispensavel preservar J

que ainda -resta : de imbúia

"

" ;"

e impedir que a colonização
agrícola arraze com o mato
nativo dessa espécie nas ze-

nas de seu "habitat". Sôhre
assuntos florestais, consul
te I. "Acôrdo Florestal".

O mais antigo diário
Santa Catarinu.

Leia e Assine

•
"A Soberana" Praça 15 de DovembrQ

l'ua }.<'elipe Schmidt
esquina

o habito nã�) ·faz o monge; mas o custumé n&
:.ecido certo e eOl·t.e perfeito define o cidadão práti.
co'e elegante.

As roupas Imi>el'ial Extra lhe 'assegurarão d'ura­
bilidade e caimento perf�ito e corté e�egante.

O Magazine Hoepcke vende pelo Cred,iário es-
tas ótim!ls roupas.

.

}!'UiaI "A So�rana" Distrito ao Estreit9 -:- r.llnto

_ F:X (

DR. OITO FRIEDMANN
ENSINA

Matemáticas e Fisica
R. Cristovão NU!les' Pires 21.
Esqu. Rua .Hoeplre e R. Cons. Mafra

'

.

.-----------------.--_._

ATENCÃO
.

,

i\ccitamos er.come�ldas de t>LACAS ESMALTADAS
m côres, para diversos fill�.

End: DENTAL SANTA APOLONIA
F'lol'1anó;:;olis � Santa Catarina

Rua: Tiradentes, 20

"
I

,l,A V A,N n"·o'.�' C O M rS A.-B··Ã O

'Virgem ,:,,:EslJeciaJidade
. da (ia. WETZEL IN_DUJTRfAl ;. Joinville - (marcaJegi�lrada)

le" 'o.e din��i_��,__�. �_...._._......_._,;,...,."._,�
._._.- .. .- .. , ... ,-- -'--'--- ._ ... ,--, _.- -- __ ",

;.

•

conomlza-s

"

J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I LIRA TE S' CL • EXPootilbado De Inddenles. Um Comido
: CONCURS'

' I I 5 o L A N T E RIO. 5 (y.A.) - Na praç

D 'N R·•
O MISS S.i\NTA CATARINA, 1-957:. fronteira ao Palacio do Mi a U DN ,0--' ,I'o: PROGRAMA, ECONOMIZA l1lstério da Fazenda na Es.

Dia 18, sábado, às 14 horas - Desfile dás carrdidat�s, de maillot, perante : '�' 11 planada do Castelo, �eàlizou
à Comissão Julgadora e autorídades, na pis-

'

"

,

..'�:.'
'

"

c,
"

se' às 21 horas, um comící
,

- .de protestá promovido pel,
cina da Escola de Aprendizes de Marinhei- Diretório Oaríoca da UD�

ros, gentilmente, cedida pelo Exmo, Sr.
'

Co- contra a concessâo do, pedid
mandante.' �a�'

' de licença formulado
"

pet
Dia 18, sábado, às 22,30 hs. - Soirée Elegante no, Cluble Doze de Agosto. ,:',:' .

:', ; '", �'Dr��'?'/
/.

Procurador Geral da Justiçl
• u Militar para processar o de

•
Desfile das candidatas, com, traje passeio. 'fi ,I ." a n� n' putado Carlos Lacerda, come

• Apresentação da famosa Orquestra Centio-' I incurso na Lei de �eguranºE

I· Americana. Prêço das mesas: c-s 400,00, à 11 ,�ti'!t .,.�:,':.'.',
Nacional.

•
venda na Secretaria do

•

referido Clube, das I,,: i. q . L.�gO ro ínícío ocorreu um

:•
8 às 12 e das 14 às ,18- horas, dlàrlamentei I. , �)i � I�Cl �n e,. quando um ci,à,a-

, II "i . I dao a paisana, mas que !'Ie
Nota: Os sôcios do Lira . têm Iívre jJtgresso ,I .- ') '\ �'

," _

_,

dizia
r ,capitão . q� E�ército

i nessa Soirée, devendo 8.Jpresentar, na Por- •
.. QVQndO',ep'RrelJadoina construção de apa teou O prumerro _ora�or

_ taria, a carteira .social," Convite a 150,00. I· paredes divisórias e forros em prédios condenando expressoes im.

D' 19 d . ,
de escritó�iO,l representa para o seu judo'sas que' estàriam sendr

: Ia, ommgo as 22,30 hs, Soírêe de Encerramento .do Concurso, no balsa senslVêl economia, pois, devido di
.

ld .

•• Lira 'I'enis Clube'.. Desfl'le' fínaldas candída- :
•.

"

ii, sUII)eveza estruturcl, POUp? gastos /
irrgi a� conti-a O President-

J!.j com 'ferro, e, cimento, necessarlos em da República e outras 'auto'

I tas, com trajes de baile. Coroação da Miss • :::cÍ:� d�u�i�l:i.d:ié.:.dr�so�u::::�� ridades con�tituidas._ �róvo.
• Santa Catarina de 1957 pela Senhorita Edith ': àsuafocllldadedecolocação,EUCATEX cando ímsdíata reaçao da.

I
... ISOLANTE economiza mãe-de-eb-e. asststêncía, _ O aparteants le

Donin, Miss ,Santa Catarina, 1956. Prêço das : 'vou uns empurroes, enquan
mesas: Cr$ 200,00, à venda na Joalheria ': to o policiamento ali, coloca.

• l\'luller, a partir do dia 2 de maio.. I do para garantir o comicio

•1 Nota: Os sócios do Glube Doze' de Agosto : --, A- floresta significa:' o retirava do local, aconse

têm livre ingresso nessa Soirée, . deven'do • fORte, industrial; solo fer- 'll�'3ndo,o
a não mais voltar.

'1 apresentar, na Portaria, a carteira social. .1 .tíl ; terreno valoeizado; pro- ,?s or!ldores,' se suc�deram
',- ri

'

.• ,.

d r ate o fmal em .relatíva 01'

I -Convítes a 100,00. teçao .,.e, mananc��Is,
' ,e e- dsm, apenas perturbados, di

I
NOTA� - A direç�o �rtístico�so,cial do Concurso Miss Santa Catarina • :g,� contra a, e.rosato; d,garan- quando em quando por advêr

foi confiada ao Sr. Zuri Maehad'o, cronista social dos Jornais I lia .de ablaS�eelm?n o o ��- sários do sr. Carlos Lacerda,

"O E t d "A G
-' Leria] en.aesn neeessarto que ,iml'rudentemente procu

• s a o e azeta". A ornamentação das referidas fes-

I f t
";':' , s r ravam perturbar a ordem 40

i tas estará a cargo. do consagrado -decoràdor, Sr. Eduardo
.

'lob'con. o:" o,, adecoRnomla e a ambiente. Afinal, quase p

, R' I
so revivencia o ornem, meia-noite, terminado o co

osa. I
'

,

.....
mício, 'a, massa de udenísba

� �� � .

se dirigiu à Cinelândia em o que deu lugar J. ínterven
ent{Ísiásticas manifest�çõe cão do Chefe da Polícia Es
ao Iíder do seu partido, dan pecial, que para dissolver os
doclhe. vivas é de desagrade exaltados usou gás Iaerímo,
a ,el�mentos do govêrno, geneo. "

À altura da Praça, Paris Isto pôs fim ao princíplr
manifestantes da vanguar de desordem, sem mais ore­

da, mais exaltados tentaram gistro' de ratos desagradá
arrancar dali o pequeno bus i veis.
to do .ex.prasídente Getulir '

Vargas. I, No atropelo, alguns POpU;.l
Ante esta ameaça, houve res se feriram, sendo medí­

desentendimentos, correrias cados no Pronto So'corro.
------.-'------

NA

VANGUAIOA

DO "OG.ISSO '

\ \

TURISTA
.'

PARA A EUROPA
,

Não. espere mais poro fazer à'Europa
aquela, viagem há tanlo tempo' SQ,

nhada: o CLASSE TURISTA no Atlôn­
tico Sul 'oferece,lhe um desconlo de
cêrco de 30%, nas I'arifos de pas"
sagens. E,' nole que Q aparelho é o

mesmo SUPER G CONSTElLATION
cem duas pnrtidos semanais de Rio

de Joneiro . terços e sábàdos, às

cincç e meio do lorde:

Notas enRorais dos' Istados Unidos n'AIR FRANCE
A MAIOR RIDE AiREA DO MUNDO

'21!:��
Av, Rio Branco, 257·A .- Ria d. Janeiro

Johnn Dos Passos,

1'0-1'
Ail"quitetura Numa Galeria Estudos de Línguas Es- a regência doe George Szell, tréia em New 'York com 'reI810ne. 42,8838 e 32."3392

m.aneista e ensaista, rece- de Arte em Nova York _" trangeiras-na� Universida-I diretor musical dêste grupo
I
Claudel - A companhia REPRESENTANTE:

beu a Medalha de Ouro do Uma nova galeI', ia de arte des Norte-Americanas _I desde 1946, tocará em Ju-
'

J L' B a lt Ma
Antonio Fiuza Lima

I I '. ' 'ean OUIS arr u e -

FI'
, r st 'C t

.

Instit\]to Nacional de Artes em New York, "Word Hou- Um levantamento recente,
I
nho próximo no Festival de

deleine ,Renau'Id' estreiou ,_-O-l'..I-a-n-o-p-o-I-s--a-.--a-a-r-I-n-a----:--------
e ,Letras para obras de fic-," 'se", ápresenta um departa- realizado em 971 universi- Música de Viena. Szell tam_ I

N' Y ,,1- o' a' pe a

I I I ,'. I em ew 0�1l\. c m ç
ção. :F.:ste prêmio é con-cedi. mento de, a'rquitetura -pla- dades' norte-a.mericanas re�

I
bém regerá, a. primeka pro- de Paul Clandel "Christo-

do todos os cinco anos e é, nejado por Fredericik. Kier- veloll que os cursos de d:ução em -lingua al�mã da
phe Colomb", com música

'd- ,

d d ,11 A
,',

1
'

d R lf L' b WO, 4 (V,A.) - O ti·u .. tróleo ,'ll:àl) S.A. e I€.Hi'la
conSl era 0/ um os ,maIS er ',e rman.d- Bastos. :alste francês,' espanhol; ita iano opera ,'e o Ie ermann

de 'DarI'-us MI·lhau,d. A fa- 1 d "'&'I d
-,

I' t"
• � 1

I I
- .a�"· ,a pa,'a aa ...·azen a. �r. a sua COn;l"l,)uIÇa"O compu.

importantes dos Estados
I edifício, é a primei:ra c,ons- e alemão são os mai-s fre- I '�Schoo-l for Wives", no -'\ranceAsa José Maria A,lkmim. comu- sória par..l l'€squ.isas (exer·

mos a compitnhia: J: nicpu ao 1'1 esider]1;� do Pc- cício de,1�55). '

Unidos. Johnn Dos Passos

é,' trução em mármore, vidro e quentados. Na universidad'e Festival de' Salzbnrg, em
apresentará nesta tempora- tróleo, Brasileiro S.A. - PE

'

consid,e_rado O romancista metàl representando a idéia de Colúmbia ..ensina-se 41 1956. Esta obra foi enco- " TROBRA3, que atltorizou o.
-------�------

da sete outras peças, na

mais original e impo.rtante de "espaço contínuo" de línguas diferentes, na' Uni- mendada pela Orquestra de Bar.co do 'pr,sil a tral!sferir
, I maioria clássicos fràncêses. para crédi.. ) aess� Sccieda-

da literatur,a moderna nor-, Kier.}er., versidade ,de Ra,rvard 26, e Louisville, com a qual es-
A segunda peça, apresenta.- de, na contwespecial intitu.

te-americana, Seus dois pri-' ,,_:_::_'
'

na Universidade de Yale, t' 1956' nos E t lada "Rel-�'::os P'1l"f'.,s�lbs-
,

I
relOU em, s a-

I
da pela companhia foi "Vol- criç,,;o de �ções e .obdga�

meiros, livros, "One Man's Vigéssirno-Qumto Aniver� em New Rav�n 25. Entre dos Unidos'.
,pone" d-e Ben Johnsan' h1t çQes', a ,i!l.J);)rtãncl,� d� Cl'$h'

Initiation" e "Thr�r SQl- sário da: Biblfil{eca,:Folger tôdas as universid'ade's ins- ,.' '" I,'"' '., .189,318.801,20 depOSItada no .

1
. -,s',,'

• 7';'-:-:-' ,versãode;StePhB:n'Z�ig"el,refe�'idJ;���abelee;:;enjce�.diers!!, refletj:ltn sua! ,expe" ,�!'!,��:e�are,-�,!!:�W.'''�i�g� ,crUas, apenas 38 não in� Je'an ,Louis Bal'rault Es- Jules Romain .
- "c-qnt,t v.I.,,;U �da I!,·a Hefl-",l

riência:s na Primeira Gran- ton - A Biblioteca Folger ,c-luem em seus programas ,_�
, _,_. __�.�_��_P'�:�Ç�::"_Q:_P_,e_- -,,- _

�?�:�f��}:��I�:':E �:;��Ef�:fa;��E ::::Io:e ,::::t..mode: éScalha- pela. 'êtiqueta
trilogia "U.S.A,", de "The estudos, literários. A B.iblio� : "Overseas Press Club", de

'42nd Parallel" (1930) "Ni- teca conta cóm uma enor- New Y:ork, d-istribuiu sete
.

.
,

.

neteen Nineteen" (1932)' e me coleç.ão de obras de au- premlOS "Mozart" pelas
"The Big Money" (1936), tores inglêse_s da' época eli- .�ais importantes realiza-I,Dos Passos foi reconhecido z;abetana, assim como gran- ções durante 19'56" ano do

como um romancista de iI,!}- de número de .Iivr�s de ou· bicentenário de Mozart. Os

portância que retrata todos tras épocas e países. Desta prêmios consistem d� "fac­

os níveis da vida' norte- maneira, a Biblioteca Fol� similes" do Minueto e Trio

amel'icaoI,la. Mais tarde, es- gel' em breve se tr,imsfor- escritos por Mozart ·com a
J,' ,

creveu t�mbém outra trilo- mará num �entro d� eS,tu� idade de seis anbs, Os pre-

gia, "District bff Colum- dos. Esta instituição,organL miados foram: Erjch Leins­

bia". Seu último livro, "The zop um programa dé Bolsas 'dorf; regente; KUrt Wil­

Men Who Made the Natidn", de Estudo para Í957, gra- lvonseder, diretor do "Mu­

publicado en;t Feveí'eiro de ças ao qual grande número seum Carolina Augusteum",
1937, trata dos fundadores de estudióSds . dos Estados em Salzburg;" e Car,leton

do país no período de 1782 Unidos e-' Európa visitarão Sprague Smith, chefe da

e 1802. Washington. ,No ano de' divisão �de música da Bi�1
--;;- 1956, a Biblioteca Folger blioteca Pública de New

Intercã�bio -Musical adquiriu 144 livros publi- York. Dois prêmios foram

Oito cid'ades norte-america- cados na Inglaterra antes de -conferidos a au_tores doe li�

nas homenagearão igual )641;, 2.692 .livros publica- vros sôbre Mozart': Louis

número de cidades estran- dos na Inglaterra entre ••

'

Bianeolli e Manuel Kom­

geiras .cqm ,especiais con- 16'41 e 1700; quatro livros roff,

ce,rtos sinfônic,os, sendo es- publicados no Continente ,-:- ..
-

tas as cidades es�olhidas: antes de 1500;' 2.884 pubU- Paul Paray, Diretor, da

Toledo, Ohio - Madrid cados no ContineIit� d,e Orquestrà Sinfônica de De­

Indianópolis, Indiana - 1501 a 17QO, � cêrca de t,oit - .o maestro francês

Lisboa 6.000 manuscritos'. A Bi... Paul �aray continuará por

Nova York - Buenos blioteca contá, também com mais ,três anos como diretor

Aires mais de '250.000 volumes ',de da Orquestra Sinfônica de

Denver, Colorado ...;_ Blu- várias edições de Shakes- Detroit; pôsto que ocupa

xelas peare. desde 1952. l1:,le' -também ini-I
,Miami, Flórida - São -: :-- ciaiá a temporad,a: ,dé verão I

José da' Costa Rica Mais um ROmallce de da Orquestra Filarmônica I

Houston, TeXaS - Bom- William Faul_m\ner - O se- de Los Angeles 'no, Rol- �

gundo romance de trrio.lo- lywood com três concertos, I
gia de William Faullmer e nêste' mesmo v�rãQ, rege- I

, I

sôbre a família Suopes" rá a orquestra "Robin' Rood

CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS OU A
I/\.

.

RECURSOS PARA jA PEtROBRÁS

D t mento de -::-
._No'\(o , epar a

,

,
-

\

SU8 nova rOUDa' anatA,mica
-

-
.

,

para· o h.Omem moderno!

Jm.p�8riar f_

�
•

I

é confeccionada em quatro talhes
e ,em 12 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos
de, :alta �ualidade .e, pré-encolhidos.

são,

• Você se sentirá,' bem, pois· o co'rte IMPERIAL
EXTRA é 100% anat&micoynuit� mais confortáTd

, .

I
I

e, multo mais e egante.
,

!

.
'

Birmingham, Alabama

•
I

Sua nova roupa - IMPERIAL EXTRA - est'
prontinha para você vestir. ilão há lOhgas e.pera.
nem demoradas provas.bain, Índia

Seoul, Corj:lia
São Fràncisco Dell". I

GarartldÇl por

IECIDOS' E A�T�FATOS" FiSCHER SIA
,

RUI] Prates, 374 ...:.. sào Patrlo

35 a�nos especializada· no iam-o do vestuário
'. '

"The Town", será pubUcado

fórnia _ Tokrio pela editora "Rondom Ho,�-

Estas homenagens ,musi- se",' em Maio próximo. O
'. primeiro livro desta trioib-

,cais simooHzatn; ,a amIza-

de entl:e os Est�dos Unido's gia sôbre umá familia do

e cigades estrangeiras de' condado de Yokrrapatawph.a,
I

1 "'l''L.enivel semelhante c,ultura, no I�

, • Ram,let" ser/{'
econômico" e historlco.

' ".

da Cali-
-:.:-

Orquestra' de Cleveland
no Festival de Viena - A

I

Orquestra Gleveland, sob

.::....,;_ "The Mansion'!.

,

,
Distrib,!idor exclusivpi '

'MAGAZINE HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

SantCl Catprjng

"

'I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2.a CONVOCAIÇÃO
Perü presente, São convidados üS senhores aciünistas desta süciedade

para se reunirem em assembléia geral ürdinária, a 'realizar-se no d'ia 27 do.

138.471,40 ..
{!ürrente às 10 (dez) hüras, em sua séde 'sücial, em Pedra de Amülar, Itajai,

305. 890,�0 para delirerarem sôbre o seguinte:
'..

-

•

5.811:916,00 '

, ORI,>EM.DO DIA ..

3.445.755,3Ó" 1.(j) -:-, Exàme, diseussãü e aprovação ...do ,Balanço. Geral e demais dücu-

107 .393,30 men�ü� referentes ao e�ercíeio. de ,1956;
361. 965,40

,. 2.0) - EleIçaü do. Cünselho. FIscal para o exercício de 19�7;
3.0.) - Assuntos de in�eresse' socia-I.
J A v .i s o.

Acham-se à dispüsiçã,ü düs senho.r,éi aciünista� na sede da süciedade,
üs dücumentüs discriminadüs 1).0. Art .. 99 'do Decretü-Lei n. 2.627 de 26 de se-

tembró de 1940.
"

.

O balan,çü, demo.mÚàçãü de Lucrüs e Perdas 'Parecer do. ÇQnselho
Fiscal e R{!Iatório dl_t Direto.ria füram publicado.s no. 'Diário. Oficial n; 5.84510.171.391,70 de 30-4-57.

,

II

Usina de Açucár Tijucls S. I.
.

Belalorio . da "Diretoria
Senh�res acíonístaa:

A DiretürIa desta sociedade, em cumprimento. às determinações legais
'e estatutártas, tem o. prazer de submeter à apreciação. dos senhores aeíonístas
o Balanço. Geral, demonstração da conta Lucros e Perdas, acompanhados do.

Parecer do. Conselho Piscai, referente ao. exercício. encerrado. ém 31 de dezem-

bro. do. corrente, .' .

-.

À disposição dos senhores actonfstas, encontram-se os documentos re­

ferentes ao. execício. findo, estando. a- díretorta . à -vossa di,spüsi'Çáo para quais-
quer esclarecímentos qUe desejarem. ,>

São. João Batístã, 31 de dezembro de, 1956
-

.

:"
..

V�l�io G,omes
Diretor Superintendente

Dr. Cesar., B. GoJteS
Diretor Gerente

\

.s

1000 --' A T I V O
1100 � IMOBILIZADO

1101 _._ Edifjciçs e Dependências
'

·1102 � Casas e Vílas Residênciais
1103 - Instalações e Equipamentos
1104.- Maqulnísmos te Acessórios

Valor de Aquíslçã«
· Valortzação LeÍ 1474-51

Idem Lei 2862-56,
\

.2:752.221,20 � .

1. 716.696,80
1. 508 . 823,00

";i." ;r

:-':,0- .. _-' .:"_",

14.:071.264,90
3.245.855,60

". 16.738.035,00

�.' . :.

34":055.155,50

588.S09,20
73.927,90

956.830,'60

r

l1105 - Móveis � Utenstlíos
Valor de Aqutsiçãü "

Valortzaçãé "L�;L �862-56
465-.392,40
123'.21�,SO

� 106 - Instrumentos, Ferramentas e Apetrechos
1107 -;- Benfe.itorias
u,"08 "':_"(f,errenüs e' Pr9priejiades

Valor de
..Aqu.isiçãü

Va,lüfizaçãüLei 1474-51

X.dem Lei 2862-56

"

6.775'.893.,20
" 4,564.503,40 2.553'.380,09

31LIOO,OO 1.379.653,80-
1.90.0.-289,80

.

6.69.�,60·
,

.84.254,50 .

547.851,00
29.o.448,ÕO 53.190. 544,30

1109� .i_ Máquinas e IIr!-plementüs AgriC:ülas
11U - Veículos

-

1114 � Bibliü1ieca
. .1118 _.t AnimaJs' dé Serviço

1119 .. ----:- ValOl;es Intangíveis
1120 - .,Obl'as em Andamento.

120'0 ...)_' DÍSPONIVEL

_.

.........: �.) ;-

498.762,10
1.085�075;00 1.583.837,10'

1201
.

_,... Caixa--
.'·i:'·;;;,·�

f202:- Bancüs
1300 - REALIZAVEL A CURTO PRAZO

1301 - Titulos a Réceber
1305 � b�mtas Cürrentes
1308 - Almüxarifadüs
1309 - Esto.ques Diversüs
1�14 - Safra Fu�dada

'

1400 - REALIZAVEL A LONGO PRAZO
1406" - Capi'taJ em Outras Emprezas

, 1500 - RESULTADO PENDENTE

6.819: 143,46
4.019.078,30 '

,4.274.639,90 I3.513.809,60
3,972.848,60 21.699.519,80 .

1-
698.430,40.1

1.577.151,40
1. 754.811,20

54.097,60

150� -:- Sifra em Fürm�ção
1510 - 'Déspesas Djferiqas
i513 - Sêlüs d'e Vendas,' e Co'Usigtlaç6es'c,

· 1600.-.COMPENSÀÇAO ,,'

1601 - Ações Cauciünadlls_
1604 � Cüntratüs de Empréstimüs Simples
1605 - Cüntratüs de Empréstimüs ,c/Garant.ia
1606 - Devedores pór Titulüs Cauciünadüs
1610 -:- Endossüs

� .; ._4- _

3.386.060,20

�eal .

80.000,00
6.000.000,00

15,521:046,00
2.3'17.660,00
3.413.600,00 27.392.306,00

107,. 950.697,80
2000 - P. A S S I V O

2100 - NÃO EXIGIVEL (Capital e

2101 ,_ Capital
2102 .;_ Reserva's Legais
2103 ...- Reservas Estatutárias. e Cüntratuais
2104 - Lucrüs a Distribuir

/
.

'

2200...,- NÃO EXIBIVEL (Provisões)
2206 -- Prü,visãü para Depreciações

2300 - EXIGIVEL A CURTO PRAZO

?301 - Titu1üs à Pagar
2302 - Ordenadüs e Saláribs a Pagar
2304 - Fürnecedores de Cana
2305 _;.. Cüntas Cürrentes
23'06 - Dividendüs a Pagar'
2307 - Cüntas a Pagar
2308 - Impüstüs, Taxas e Cüntribuições a Pagar
2310 - Empréstimüs Bancário.s.

2400 - EXIGIVEL A LONGO PRAZO

2403 -:- Ewpréstimüs do. LA.A.

2404 _:_ Empréstimo.s Simples
2405 - Empréstimüs cüm Garantiá Real'

2406 - Cünta� Carrentes Especiais'
2408 - Irr).püstüs, Taxas e CQntribuições a Pagar.

. 2.600 - ,COMPENSAÇÃO
2601 - Caucãü da Diretüria
2604 - Emp'rés'Ümüs Simples Cüntratadüs
2605 - Penhüres e Hipütécas Cüntratados

2606 � Titulüs Caüciünad'üs
2610 - Titulüs Endüssados

9.320; �66,20

3.454.928,30
·21.265,90

26'9.283,00
5. :f22 . 050,50

583.000,00
620.000,00
199.923,20

4; 406.957,90 14.737.408,8'0

..

·.f�···� I}'
.''"1.,- .'1'-

....
,

São. J�ãü: Batista, 31 de 'Dezembro.. de 1.956

Valér.io Gomes: � D�. Cesar Bastüs Gomes

Diretür Superintendente Diretür Gerente

Maria Gallotti Peixoto /. Vidal S. de Medeiros

DiretOl�a Secretária "-. Cüntadür Reg. N, 9.34 -

.

I
. ;-'

CRC - se.

. DE�BITO
· 1512 _;, Despesas Extraordinárias ······· .

2102 - 'Reservas Legais oi ••••••••••••

210( - Lucro.s a
.

Distribuir .

3000 --: Explüraçãü. Agrícüla ','
'

"
.

5000 - Explal'ação Comer,ciaL ; :-: ·

6000 - Explüraç.ões Diversas :
: í

.

10.171.391,'10
C R E' D I T O

2501 - Lucrüs e Perdas (Baldü) ; ..

4000 ___;. Explor�çãü Industrial., ......•................. ·

942.062,50
9.. 229.329,20

/

31 d,e dezembro. de 1956
Dr. çesa.; Bastos Gomes'

Diretür Gerente
Vidal S. 'de' Medei,ros

Conto reg. n. 934 ..,.- CRC �S�.

São. JüãO �atista
Valério Gomes

Di,l'etc�r s,.u?�rilitendtf� .. '

Mana Gal10tb Pelxoto

•

A:Semaoa DOS. Estados Unidos
,

"
-

P�r 'John Kerígan, do. I rapidez e eficiência que as Há dez anos, mais ou lucionar cf problema desta

IPS, para "O E�TA'DO". I antigas mâquínas d,� �.c�lcu- 'l menos, nU,�a fábrica co-
I
verdadeira montanha de pa­

WASHINGT.qN, Ma,iü -Ilar mdcânicaa. Ha aparelhos mum, o. número. de emprega,
I

peis e serviços relaciona­
Está ocorrendoj.no momen- I que escrevem cheques e

I

dos admínistratívos cor-
I

dos com a preparação. e ar­

to, nos Estados Unidos, uma mantêm em dia as cüntas! respondia, aproxímadamen, J quivamento dos mesmos.
.. I : • I

grande revolução mecânica bancárias e u,m número te, a 10%, do número. total
I

Stanley C. AllyÍl, presideri-
que tem por objetivo prín-

f
enorme de outros processos de empregados operários e

I
te de uma das maiores com­

cipal facilitar os 'serviços
t
mecânicos e eletrônicos que trabaUiadüre,s.' Hoje, esta

I
panhias produtoras de equí­

rotineiros de escri,tórios,' facilitam o. trabalho. dos mesma proporção subiu pa-
I

pamento para escrftórios,
que há muito. tempo. vinham,' funciünáriüs' e reduzem os ra 16% e .os empregados

I

manifestou, a semana pas-

resistind� à corrente mü-' erros a um mínimo. quase
'

em .escr ítórlos são numêrí ..

I
sada, a ü�iniãü de que o. ex-

. I

imperceptível. camente superíores aos ope- traordlnârio aumento. nos

Atualmente, já existem, Há muitos anos já se no- 'l'ários agrícolas .� iguais em � serviços I sscriturários l
é

.

. I

em plenofuncionamento, da- tava a falta de moderniza- número. aos que trabalham provocado pelas inúmeras

tilôgrafos automâtdcos que ção nos serviços
.

de escrí- em fábricas. ! modífícacões ocorridas nas

escrevem sózínho uma sé- tór io, Na última -década, a Ainda 'que
-

as máquinas
I
últimas dácadas. Uma des-:

rie de cartas . préviamente produção de artigos manu, 'a�tümáticas e de outros ti- 'tas modificações I
refere-se f

redigidas para determina- faturados acusou um au- pos tenham se multiplicado. à revolução social por que

das situações. Há máquinas
.

mento de aproximadamente nüs eserítõrlos, o. trabalho.
I

está passando os
\
Estados

automáticas que aceleram e 45%, enquanto. o. número. de
.

admínístratívo, segundo. se Unidos. Ca"da nov., empre­

simplificam o. trabalho pe- operârlos e empregados ne,
'

pôde compfovar por inter-
.

gado. cria, na fábrica ou no.

noso de-preencher os Iívros cessâríos para esta produ-
I

médio. de qualquer empre-: escritório, um' acúmulo. de

de contabilidade e outras ção acusou um aumento. de
. gado. em escritório. desde o. trabalho, Suas horas nor­

operações! que 'antigamente apenas 3%., I mensageiro. atê o. g�rente,
I

mais e extraordinárias de

levaram demasiade tempo. Em contraste, o. número 4
Aumentou enormemente e trabalho têm que ser con-

, Já existem máquinas de cal- de empregados em· escritó- cüntinúa aumentando. ain- tabilizadas, assi� cümü as

cular eletrônicas, de tama- ri�s aumentüu numa prü-Ida. '
.

I' fétia� a que tem direito. e

'nhü reduzido" próprias p.a- pürção enürme, mais do que I A revülução. mecânica que as. dIas e:rp que falta pür

ra escritóriàs, e que efe- em ,qualquer üutrü ramo. de

I
está ücürren�ü nüs escri-

I

enfermidade, suas deduções
tuam üS cálculüs cüm maiür atividades. , . tóriüs tem pür übjetivü sü� I para üs institutüs de previ-

.

.

J ,

) ..
.

I dênc.ia e impôstü
.

sindical,

_
" ! se?urü cüntra' acidentes de

..r,IAS
"�o

�M
-

P"""PA_�/IS.�. l,trabalhQ, descüntüs de übri-

;-' gaç.ões güvernamentais e

'�,�j!, ,.
'

'

'\dernizadora,

ü'utras cüisas mais.

Outro. fatür que cüntri­
. buiu' para esta maré alta de

papeis e Hvrüs é o. aumento.

de püder ecünômicü dos

americanüs de classe média.
Nüs últimüs quinze anüs,

'pür exemplo., dup.licüu o. nú­

mero. de cüntas bancárias

de cheques, que atinge à­

prüximadamente a ,cinquen­
ta m.ilhões no. mümentü. 1'0.­
dos üs anüs expendem-se
cêrca

-.

de. nüve bilões dé

cheques' 'nüs Estadüs Uni-
j düs,. núm�rü que é contabili­

zado. .. juntamente cüm mi­

lhões- de apólices de segu-'
I

1'08, ,cümpl�as a ,crédito. e pa-

gamentüs :de apólices de se­

,guro$, cümpras a crédito. e
,\

pagamentüs de hi:Qütécas
imobiliárias.

O terdeirü fatür que cün­

tribuiu para o. aumento nüs

�ervi.çüs de escritório tem

cümü base as funções düs

güvernüs municipais, esta­

tais e federais
-

que recü,r­

rem a tôda a -süde de üpe­

ra<,(ões, desde a assistência
aüs agricultüres e seguros
sôbre hipütecas até as fun­

ções dê cüntrôle sôbre as

cümpanhias de serviçüS pú-'
blicüs, transpürte, bülsa de

valüres; ,c:o.mpanhias de ra�
diüdifusãü, publiçidade; ali­

mentüs, drügas fa-rmacêuti­

cas, etc., sem menciünar o

, vasto sistema de defêsa na­

Ciünal e cüüperaçãü inter­
, nac.iünal.

\

. . ,

I �ano de Fêiias 1'41_'"

I,

REV. DR. SATILAS

CAMARGO
Procedente ci� Curitiba, O!l

de é Pastür da IgrejJ Pl'esbi
teriaha Ind(�pe!ldente, cb(!
güu üntem, via aérea, a esk
Capital, o. Rav. Dr./Sátita,-; '1;
Aínaral CaXiê.tt·g:Ó, UlT'.a das
m'ais expres:..ivJs figur,l i' do
,Evanigelism:> Brasih,i;'o e Pro
fessür da ':Jnive'rsi:ladc' do
Paraná. '

O ilustre visitante "('iu a

cünvite da Igreja !oeal <,fim
de üficiar nas i'ol.�nbadf,3 co

.

mem,oratiovds do 27/> auivel'
sáriü de ürganIzaçà,l, tendo
sido o Pa�tC)r que prl)ft'riu o

sermão. quand'J desta l!rgs:,
nização

Dotadg' de vasta cl.Iltl!'l·a o

de mérito� ,H"'ltÓ;:'lOS " ilus.
tre Pastür 0cuPtti'á a, Plllp:ta
da Igreja da Rúa �r()ii.1) Pmto
'hoje, às 19,30 hora;;, r�eV:'nd(
o. sermão. 'lue P!'(lfNirá ser

il'radíadü pela Rádio. ';Arâta
Garibaldi" dirét'.ul1ente do.
lücál.

'

,

O ESTADO viiütandü-o for,

,mula üS ni,�lhores \''.Ito� dr
felicid'ades em sua estada

"""'-�""""''''''''''_''''''-'-''''!''''r.lestn Ca.pí.t"al. ............._�-...__

-Pedra de Amüjar, 2 de maio. de 1957
MunIcipiQ de, Itajai'

Dr. Cesar B. Gomes.
Uíretol" CómercIal'"Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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:������� ���

:::0 Ilodo em Dl
�:� (Cent. da 2.a p1,Íg.)
._:. mou

.

a inici�tiva de todas
I

..:.as gastões no seio' das Na-
I·i·ções Unidas para garantir

I
:

":.a situação do Egito.

+:. Agora, quando o governo,

+:.. do Rei Hussein da-Jordanía
••

� I

• encontra-se a braços com
..�. .

: intrigas cuja origem comu­
....
•+. nista se nota com bastante

.'t. clareza o presidente Eise- I

..' ,

.+. nhower e o Secretário de,

•i. Estado Fos�er Dull:s emi-j
�t. tiram uma declaração con-]
�•• junta que equivale a uma i

�i·'advertencia contra qualquer j+.+ .

d d trui 1"+. tentativa e es ruir a 1-,

... ,

....berdade da Jordania, seja ,

..�. por subversão ou agres- I

..�.são,' I

..�. Os Estados Unidos - de. I
i. clararam Eisenhower e Fos. I

�:�ter Dunes - c0l!sideram a �
�t�independencia e integrida- '

�:� de territorial da Jordania I
••� f t 't"

.

+. como a ores VI aIS ao m-«

�:.� teresse nacional e á paz do I
��

..�.mundo, e vitais ã- seguran-'

��.ça das outras novas nações
..�. independentes, porque se

�i. uma delas perder sua índe-
r -t��,

,�:� pend�'ncia isto representa- '_'

�:�ria uma séria ameaça con- (.;i4"

�:�tra a segurança das demais r
��nacões criadaa recentemen-
.., . : ;.-
.). ;..�"

+tte. �

.:.... DI{' mesma, maneira que o
'-:

....t f

+:·Rei Hussein, Eisenhower e

+t+ Dunes estão profundamente
..- "·�''Pl·M'�_�.gevido á amea�

•• " _-J.,.
.

t ca"dQ comunismo interna-
. -. .

+.�.cional que 'Se abate sobre a

..:.J'ordani�.. A declaração con­

..�.junta ·dos dois' estadistas é

•i.,�esultad(} lógico desta preo­

+tcupação, que se reflete ade­

+:+mais no discurso sobre po­

+:+lítica exterior pronunciado
+:: segunda feip� 22, por Fos-

�i.� ter Dulles. dependencia de novas na- motivos a fortes críticas Não há duvida de que a

�.. Em seu discurso de Nova I A._

.... ções seja algo mais que o por parte da União Suvié- polísica americana tem si-
't+York, Foster Dulles afir- I

_ ,

....". '
. breve crepúsculo que pre- tica. Moscou afirmou que do firme e em defesa da

t mou que o comunismo in- ,

+.� cede ao obscurecimento do os Estados Unidos estão plena soberania de todas as

,J. ternacaional está á espreí- \.
..... despotismo comunista. tratando de converter a nações do Oriente Médio .

.J. ta de novos países que pos-

..... Jordania numa colonia nor- Várias vezes Eisenhower e,

..... saiu ser a�rai'aos á órbita No dia seguinte, numa I
� te-americana, o que é ab, Dulles te,m afirmado que
.:. soviética. Declarou ainda entrevista coletiva á im-

+. Dulles de-
surdo. O grito soviético de Washington nao tem a me-

+t_+ que os homens de �oscou Plrensa,
Foster

d
"colonialismo norte-amerí- 1101' intenção de intervir nos

+.+ são p_e,scadores que tratam c arou que o governo os , I '

+. E t d Un id t d I cano" foi tambem ouvido assuntos interos de qual-
�:+ de obter' vantagens n�s s

af.
os m

°Rs . eHm gra.n e

quando o presidente EiseJ
I
quer país e tãopouco tem'

+.+ aguas revoltas do Oriente con lança no ei ussem e . .: "
'

,�. t d tí I nhower, com a aprovação interesse em estabelecer a
� Médio. Foster Dulles acu- sen e gran e es ima por· I

.._+., , M' di t Ii
' do Congresso, formulou sua dominação norte-americana

: sou-os tambem de agravar ele. aIS a ian e exp ICOU: I

...
"O

. .

t' t
'i Doutr'ina para o Oriente. em qualquer parte d-esta re-

..:. a situação naquela região Jovem rei es a sus en- ' 'I • ,

� .

t d d b t Ih
Médio. gião do mundo •

••• do mundo por meio de intrí- an o uma gran e a a a I _

.�. gas, prometendo que os Es- para manter a índependen-j O jornal '''The Times!" da : ,VENDE-SE

.'t. tados Unidos hão de perse- cia de seu país, apesar de lndia foi um dos primeiros
(

Uma
,

(. vera,r em'seus esforços pa- enOl'mes dificuldades". 'I' a refutar a infundada acu: I
com 8 peças, no na 16 à Tra-

:+ "I·

+t ra melhorar as ,condições Como era de esperar-se, sação de Moscou, afirman- vessa Santos, com entrad·a.a

'+t no Orient,e Médio. Referin- a atitude dos Estados Uni- do: "Ninguem pode acusar
I

Rua Cruz e Souza ou pela

+:+ do-se a nações que como a dos em defesa da indepen-
I

o governo americano de am-
I Malária. Preço 220.000,00

+:+ Jordania lograram sua in- dencia da Jordania d'eu bições colonialistas". ! livre. Tratar na mesma.
�. I

---------�;;;;��;S�;ã..;;..iiii iiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiii..iõ�iiii�..��..üi..__..�iiii..�iiiiiUiiiiiiiiiiiiiiiiiliiii"iiiiiiiiiiii�iiiiiiiiic

�RÕ DE IEATROALVARO D(i" sTrÃiRO ALVARO Df TEATRO ALVAR'O Dr
I (.,A R V A l H o .

,
" C A R V A L H o ' ( A R V A L H o C A R' V A L H o

HOJE E. AMANHÃ dia 9 dia 10 dia 11 dia 12 A P E D I DOS
I '

QUINTA E SEXTA-FEIRA SÁBADO E ' DOMINGO DOMINGO dia 12
às 16 hs.

reprise da peça infantil de
Maria Clara Machado

"

"E S SES
M A R I DOS" "NEGÓCIOS DE

com o elenco da
elA, TONIA CARRERO

ADOLFO eEI,J
PAULO AUTRAN

engraçadíssima comédia de
George Axeltod

Ingressos à venda na bilheteria
do Teatro

. \

fina ,comédia de
Louis Verneuil

UE N' R E 4,"
/ P A R E'D E S"ESTADO"

,

Uma dupla infalível no seu escritório

HAIOA STAR e CALCULADOR FACI'
, , .

Para economizar tempo,
dinheiro e trabalho, adqui­
ra para seu escritório a du­
pIa 'famosa no mundo intei­
ro - Máquina de Escrever
"Halda Stár" e Calculador

. "Facit". Fabricada com

genuíno aço sueco, "Halda

Star"_ é rapida, macia e

sólida - a única máqui­
na de escrever' com "to­
que-pluma" E 'o calcula­
dor "Facít" -/leve, cômodo
e de fácil manejo - é pre- I
cisamente o que V. neces­

sita em seu escritório para
.exata

:

garantia, de sêus
âl t

'

�ç culo�,\-__,_. .e ��, ' _ _ __ •

rACIT
JOÃO SCHEFF'ER S/A •

Importação e Comércio
Rua 15 de Novembro, 88
Curitiba

/

peça existencialista de
Jean Paul Sartre

com () elenco 'da
elA. TONIA eARRERO

ADOLFO CELI
PAULO AUTRAN

lngrt'l';sos ,à venda na' bilheteriéi
do Teatro

.....................................

com o elenco da
elA. TONIA CARRÉRO

ADOLFO CELI
PAULO AUTRAN

Ingressos à venda na bilheteria
do Teatro

com o elenco da
,elA. TONIA CARRERO

ADOLFO CELI
PAULO AUTRAN
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I NA CONVENÇAO DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRAIICO, REUNIDA DOMINGO ÚLTIMO NESTA CAPITAi" FOI LIDO E ;t ACOLHIDO COM ENORME JÚBILO E 'DEMORADOS APLAUSOS DO PLENÁRIO, TODO DE PÉ, O' SEGUINTE (ABOGRAMA I
I DO EMINENTE CHEFE PES�NISTRO NERÊU RAMOS:

"

i
I CELSO RAMOS

.,

fl�rian6.,.,lis - Santa Catarina - Brasil
-,

,�..', -_., í
, .;.j;�';"l",,' i

, .' , ,

i MANAGUA 4 ANTECIPO VALOROSOS CORRElIGIONARIOS EFUSIVAS SAUDACÕES E CAlOROSA,SOllDARIE· I
i DADE. ABRAÇOS .. NERÊU RAMOS�

__

.

-���'���W���;�1\��"",ltÇ�,�,�_�·,; c-;�. ,
- �..-:' ..:az:;of'�",: _

�.lcI .... '

'-ol,; ,o' .��"':_�"-I.1\:.,'1��'tj';#��1rd'r
- -"-_.�. _,-_ -_.):",.

i ......",..---'''',H�. ''''·"..,...''''''''.''"'''''' .'.' . "W"'''''''"''''''�'��''' ,_..,.
, j'

LONDRES, 6 (U.P:) - O Ior-
OSVALDO MELO ros alimenticios co naideradoa

flZ�M � 'rl�I�Z�M
lhe fora exigido pelos seus "pa Fo'i assim que 'um dos algo

nal Sunday DisPat�h publica
Foi um pensador mi america como parte Integr-ante da vida trões" e até mesmo seus pais zes se expressou á alguem quo

um telegrama de Roma se-

no, Constâncio G.· Vigi!, que em humana e indispensaveis por no caso o maior número, então o arueçou com' a lei. gundo O qual o prinCipado
uma de suas obras doiradas de isso mesmo, são fatores. que re, a vara, o/ chicote e até mesm. A lei! de. M?naco espera mais um
um espiritualismo são, quem conhecemos como índice da men'l Sem escola, sem instrução do profissional",., o fio de luz enroscado, entrarr Que é a lei? p�lnclpezinho Para o Natal.
colocou esta verdade entre ou. dincância e mesmo de certo', mesmo a mais rudimentar, anal Sabe bem a nossa Políci em ação. Não adianta os visi- Porque deve ser aplicada? DIZ esse despacho que a prín
tros vários conceitos: -/ "A "glllpes" de 'que usam os menos fabétos, podem até mesmo, mui quais são eles. De quando err nhos intervirem. De nada valr A lei é aquela que condena, cesa G!aC2, na audiência em
Caridade é a. palavra mais tris, escrup,�losos para se "defen

I tas vezes, sem necessidade im- vez, uma batida e bem orienta o protesto de outras pesssoaa ou a .outra que defende? Ambas ql;le- fOI recebida pelo Papa
te que ha na terra". E disse derem, .' periosa. E estudam. para provo da nesse sentido, tem colhide condoídas pelo mal trato infri são leis e nesta afirmação, os P:o Doza, solicitou a bencão
porque e explicou o acerto da Ha, e�tretanto, a eVlta,r-se, cal' a piedade alheia, sendo pe .seus frutos. Então, saem por gido á criança infllJ.iz. que a invocam, esperam dela nao �o para a princesülha
sua ousada afirmação, "lembran exploraçao e a sustentaçao d

t gados na sua falsa lamúria algum tempo dos lugares d-
.

- Isto é para vdcê amanhã uma· coisa que é também mui. Carolina ,mas também Para
do que essa virtude lidimamen vício de muitos, ,que se socorrem, nas suas mentiras .. Outros ma estacionamentos predí íêtos," mas não. ficar na rua conversando, to complicada, muito tardia, O seu próxím., filho.
te cristã não se encerrrn na dessa situação, para que possam' que se alia aos outros na for depois., voltam. seu malandro: Tráta de pedir 'muito ch�i� de papéis,' de pra JAKARTA, Indonésia, 6 (U.
simples esmola de rua ou em v�ver á .f�rta, .mas, á custa in�e, I mação de uma criatura que pa E fazem cara feia, quando trazer diretinho para casa todo zos, de sentenças, de corridas P:) - Elemento's arrti-eomn-
outros gestos da chamada fi diata de infelizes que lhe esta I

i ra o futuro nada de úti! apre que dá, se. torna menos pródi ,o dlnhejro.. Nada de picolés, seu pelos cartorios, enquanto tudo nístas travaram hoje vi nlen-
lantropia, cujos resultados sãa sujeitos por quelquer natureza. I sen.tará nem para si me�m,o go na esmoIa.:. atrevido. contihua 'no mesmo: a j ust iça! ta Iuta conh:a ã policia e des'
nulos no seu aspécto social. mo. MENORES DESAMPARADOS ",I

mui to menos para a coletlvidade Quando a policia entende d Esta é a frase que o pobres! Assim, o amparo da lei par; truíram 'cartazes comunts -

ra l e mesmo religioso, porque RETARDADOS MENTAIS A lei os fita, apenas, atravé- tí ra-Ios da circulação, eles man nho tem de ouvir enquanto cho os pedintes verdadeiramente ne tas .no. palacto do. govêrno, Os --4
não permanece; não' resolve A êstes faltam a caridade ,d de providêncías , que nem sem dam "emissarios", prccu rado re- ra de dor. \ cessitados. Asim para os que anh-co,munlstas pro testavam I

problema da mendicância .ou lei. Sim, porque a lei aplicada pre são açonselhaveis e muít. anonimos, para agirem em ser Es.tarei exagerando? fazem da mendicância um meio contra a chegada, h�je do'
mendicidade que quasí sempre em seu socorro é caridade mo : menos regeneradoras. nome. Á noite esperam. e rece Nâo. Muita gente que não de exploração. presidente da União So.viéti:"
por torner-se um vício ou uma ral, social, humana. Varios... de' Ha leis que sejam reprimi bem o produto da colheita e e n Os fatos estão por aí, positivos ca, Malencar Clemant] Vo-
exploraçâo. Sabemos que a ne- les conhecemos que aí estão dos esses +ma les. .Mas , a lei il tão. desconfiados de que houv continuados. deshumanos, mas Assim, os menores que vivem rOSlo.v, em visita oricíal,
cessidade, as prementes dificul perambulando pelas' ruas. bares sempre .complicada, burocrática marmelada por parte do substi existem

'.
,

!
pedindo para não apanharem RIO, 6 (U.P.) - O ministro

dades de vida, o custo exagera . .cafés, es tabe lec'imen tos comer falha mesmo na sua manifesta tuto fazem perguntas inquisito SãO. as pobres vitimas mesrne surras em seus pobres lares. do trabalho, sr. Parsifal Bar'
do a que chegaram todas as uti-I ciais, sem amparo e sem pro ção corretiva. po'r f'altar casa riais e pagam unia comissãost que apertadas por perguntas e A falta de recursos para a a raso, desiignou, hJje o fisc'al
Iidades entre as quais avulta teção alguma da. lei. Vesdadei> apropriadas, colõnias correcio nha que não dá para o pão, •

mostrando ás vezes equimoses plicàção da lei é um fato, Antonio de Oliveir� para o

exageradamente, .mais ),Jor ga: ros marginados, criam-ge num nais, .esco las, sõbre tudo e ap]i A PIOR ESPÉCIE OS QU1 ainda frescas na carne, contam I Sem escolas sificientes, sem cargo de delegado- regional.
nância , do que por' qualquer ou I ambiente de in te'i ra .malandra cações punitivas aos pais deslei. MANDAM PEDIR, ESPANCAr. a verdade. ; fi scal iaação junto aos re sponsa- do trabalho no estado da
tro motivo., os preços dos gene.' gemo xados no cumprimento de seu' OS SEUS "CORRETORES" r I Ha uma demente, mulher d I veis para que cumpram seus de. Bahia.

deveres. NA MAIOR MALANDRAGEM seus' trinta e mais anos, que pe- veres, sem' ainda as casas de .�. - ......--""'c:-w�,-_.-_�_'.,

Retardados mentais vivem por NADA PRODUZEM de esmola' e suplica-a para não. a,ssistência s�cial em �,ai�J' nú,j � O L U X H O TEL::-
aí, sendo alvo de toda a sorte : Quanta a êstes, deve haveI apanhar em casa quando che.; mero e colúnlas c�rreclOnaJs mp

I'" f A"
de sofrinlento, imposta pelos I punição. Deve ser ·aplicado um gar com pouco dinheiro ou mes : derna� em saus metodos, sem to erece a voce a J�'f'- �
que ainda se divertem á custa corretivo.: Tráta·se dos que en mo restos de alimentos. j corretIvo aos que exploram o' I" Ih A

d'
. 1 1 '.

.

'. _ O
.

t- : dp seus próprios sangue num� 1"1 or mesa a ClCJ.aC e.',
da desgraça alheia. Vemo-los vIam pessoas empregadas n' I utros mUItos es ao nas l11es, -.

' -'" ...
pela' cidade, .á porta dos cafés I mister. de "'pedir", até

,

mesm I' mas. condições. Mas, que valen d�sumal1ldadc .a, toda pr�v�, ã: i Faç? suas reL'i<:õe�' >
servindo de palhaços, em plena filhos, meninos ou meninas. d quel�as amargas? Que vale a ptO�lelUa contll1�a sel�' soluço ' I.. ':
imbecilidade para ,gauflio de II rfia e de noite e fieam na ma I 'esses infelizes. ch,0r�rem. ,suas Nao po��ue .nao haja meIos. > . no \ :.
muitos. 1andragem esperando o resulta' amarguras? Nao sao IdIOtas? para Sol1.jclonal.,. < lUV HOTl!.':lU

.'

A ca,ridade da lei a. favor des do', da "dia�:Ja" eu "férias", Pais, então, não sabem o ,qUf:' Ta]l'ês porque :problemas dr,.� A: � ::
sa pobr-e -gente; bem póde se Quando 'is crranças chega" dizem e vocês ainda acredItam poucos não são os meSlllOS do

I � m.:
aplicada, resguardando-os d em casa levando menos do ql1 '. no_que eles afirmam? muitos. . . _�..

-
..�_-;.o""�.(i>�::"......_-.-..._-.-_-. "

pobreza ,espiritiál de seus se

melhantes.
.

ESMOLERES PROFISSIONAIS
-

QUE POSSUEM BENS

•

! �mlD �...

/

Cássio Medéiros
Não é incomum I'que os passageiros das linhas aé_

reas, principalmente das linhas internaci-onais, levem
pequeno.s "souvenirs", -como J"e:!ordações da viagem.

Por certo a Lufthansa não se escapa dos caçadores
...

de lembranças.
Mas até hoje jamais· ouvimos falar que a panair

a K. L. M., a Varig, apenas para citar alg'umas emprêsas
mais conhecidas, fizessem quaisquer referências pOuco
lisongeiras à conduta dos passageiros brasileiras ou sul.,

Essa qualidade de pedintes
• mais nociva de todas. Sabemo

de falsos mendingos, que pos
suem casas alugadas, que tên
cardenetas nos Bancos. que fa

(Cont. da 1.a pág,) menta do s'audoso pessedu,. mos, que a'J improviso, pOl uJsencia do PI'esidente titu-
zem negócios e -até, ppr mai; • I b cerca de uma hora, fez um lar, coubera·lhe· substituí-�o,
nbsurdo que pareça, emprestan\

A Segunda Sessao. � JOJ' z:p�1l\qoS an puaH 'B� A 1
-

d'
. Às 14 horas, 'verifica de provada por conformidad minucioso relato da atuação sua exp anaçao, IVersas

dinheiro á juro. Não se torna de votos. dos diretores, nestes últimos vezes interrompida por >rcla
necessal'io apQPtar nomes,' nles. "quorum" de mais de doü -

d b
-

t f O Novo DI'retórl'o. anos, durante os quais, na maçoes ':1 maior Vi raçao .

mo prindpio de humanidade erços, oi a Convenç:.io de d h' t· I

�t�:'ta�:mBa;icot:l e���o f:íl' t�:11� �!r�rs��:ntt�tal��a c�f�� �� e'��;o �o�o:�c�;roefÓji;n��� 1-8·!S!�umlsIRllcilllliar__IIYlp.llllle�!I3�s1_�..,.:, �f��{ii����i���������:'�i�
do também a cont:l de "segre mes.· gional do p.s.n" merecendc

'� delas saindo senão vitorio·so.

Nj j��fMB��'ll
ta� :��:��.�,O;��d�I��p�tl!�: ��,�o\gi�s l�no�!�eqU�O�r��ll: fl na maioria, p'eio menos revi·

,

f til t
.

O sr. vice-go.vernador � 2ora::to de energias democrá,
americanos. ederal, dr. Leoberto Leal mos em ou 1'0 oca, num .0

. . la tieas par.a estar .sempre PI:e..
A Lutthansa, porém, não quis deixar que passa,s. '. .

til
que f�z elo.quente sa"dação �al ,�e 158k :l?urad� �!O'. :m exe1'clcl; no cargo � sente na vida polí�ica de San'
aos srs. c0I?-ven:!ion;�is, desta

I
rs. .s?-�r o. ngues a .ov; e governa '0'1', regressa � ta Catarina -:- cUjaS tradi.

sem de.sapercebido.s os furtos dos quais é vitima. C .t dI' ) cando. a fIgura smgular c Talclslo Schaefer, conVIda, hoje d,!) sul do. Estado., �
•

•

A

f'
.

b
on, a .a pago PresI'dnnte Ne'.'e"u Ramos ser dos para escI'utinadores. Pr.o onde foi ver as mo.das e � ÇÕt�tS d'ja:mais ap€9uenadra com

Em ,cada voa, a Irma com segurança o sr. ReIll

a'l manterem ê!es' um internat'. ... !1íIi que na p sse.rr
cio 'calorosamfmte aphudido' clamà-ndo o resul,tado, do piei aproveita{ as co.ntinên- � a I u es o u e.

cher, desaparecem vinte. a trinta facas para frutas, com destinado s()mente a me'no- S d to e d l·t cia d t'l � ser examinadas à luz dos f,3..

cabos de bambú! res desamparados e órfã�� en o o primeiro assu�to F . Os nomes os e elos, '

sSe °anedsoluo.· or Lauro' � -tcs_'e a.o julgamento d.a 0l?i
aliguns deles já iniciados na.

ser decidido' a fi,xação do'nu sr. Presidente conVOCo.U-Df
\o.uU p. " r � niao publica. Aos COnVeTICIO

. E, certament.e, com a minucio.sidade com que es' sendas do vicio e da delin.' mero �os merr.bros do D)re para, no dia ,li do r!orrente \lU er - mUnIClplo. no.- � nais, aOS mandatários peso
crituram o movimento das suas linhas, os seus lucros e quência, imiu,guram, agora

tório Regio.nal, o. mesmo ora.' às 14 horas, na sede do Par 'Vo, _co.� eleições no pró- � sedistas, no Congresso, m

as suas despezas" ano.tam os prejuizos provenientes das um aprendizado. agrí�ola, qu.
dor encaminho],. à Mesa pro tido, tomarem posse e elege �i.níõ. domingo - �erá � M:sembléia - onde a luta �

faquinhas surrupiadas pelos ,passageiros, an::ioso.s por visa dàr uma ocupação. útil posta, tilmbeHl ��bscrita pe.! rem a �esa Diret�ra.
.

'?bs�vado que alI s�' � a mais áspera e árdua - na

àqueles mesmos menores, pr�'
lo deputado AtJho Fontali,� Mo.çao ao Preslde�te, '-:�,,� c�ncentradll:s lV.a

I
Câmaras Municipais' e nas

lembranças, ... parando-os para o. exercici e Qu�ro.�, pro.Po.ndo que o nu Sob aplausos e segmdas III as equIpes de maquI_ Prefeituras, aos valorosos
E o.S agentes da Lufthansa, - é o tal de senhor de uma prnfissão futura, a� �ero. fosse ma.r�ado em 60 I terrupçoe� de. palmas, � S�· nas _d� .Estado, dando correligionários das alas Fe

Reinbacher 'quem o afirma' _ os, agentes da Lufthansa mesmo. tempo. que contribuo Sobre a proposlçaO, em de: nad1or. �ran�I�co B�nJamlll um JeltIn�� n�s estra- minina e Moça - E xpressOl'

sorriem, quando se fala em faquinhas para ftutas, com em para a manutencão do e,,' bat�s, falaram �s srs. _Joa� GaLo-ttI JUS�IfJcou,brIlhante.. :.as e}m1!tIclpals, para � o agradecimento da direção
tabelecimento. a q'ue se en.. BJltIsta B?na;&IS, Estlval�t me_nte. moçao de aplausos o ms el o.�eI�os. -

I Dirigiu ainda comovenk a
cabos de' bambú. . . contra ligado. o novo seta.!, Plre:>, ,Le!).qIr li flrg,as, �errel' sohd!Lrledade a� Exmo ..

Sr �nquanto. IS�O as 1'0-
,

' gradecimento aos eleitore)
Por que elas desaparecem., _ de atividade dos beneméritú, ra, Aluo �ara�o, Valeria G�· PreSIdente J\lscehno .K1;!blts· I doVlas estaduaiS o!ere- I humildes e anonimas do Par

Por que elas se somem, se evaporam, se vo.J.ati· Padres Ro.gacionistas. mes, BahIa J3J.ttencurt e, fI chek, com a tranSI�l.lSSaO de

I
cem. ao.s motorIstas. tido no interiol'. declarando

II _ pentro de mdes e3 nalmente,. dr. Aderbal R!l I telegram� que dl,vulgamo! "suor, sangue e lágri_ �, que'deles veJ;ll, na verdade, a
zam.,. . tará, também, ,em funciona mos da S.lh�a, que Sugerll em m.an�hete.. mas".. �

vI'da orgaA nica d0 P.S,D. Sob
P no' brasileiro" apreciamos empalmar o d a Lo vor ao Pr s d nt Sã A f d t �

01' que . s,.." mento, no mesmo Bairno (1; uma comlssao pa,r3; ar p - u .e:1 � e e
JJ.! �Igera a es, ra- � vibrante a�la.ma(,ão dirigiu·

que �ão nos p�rtence.'..
'

Juventude, uma ampla ofici re�er so.?re a matena, no. qUe man�atarl,o�.

'I�
da �o I!IO do. Rastr� -I se ao -dr. Aderbal R. da Silv

_ Afinal; sabemos que neIl;l todos somos santos. ,. na, que por ora vem l'lesen fOI aJ?o.lado .

pelo deputado O convencIonal SL)'lq�e� reaIlzaçao. do. sr. Ir.meu _ "comp3.nheiro admi>'ável
.

l' t h n ssos volvendo· Sllas ativI'dades �m Jloaql,Üm .Ramos e outros ,COIl ra Belo apresentou e !ustlh Bornhausen., f e S,t 1 v a·

� que tanto lhe tefll PI'esta.do r

Que a no.ssa imp-rensa sen�aclOna Is. a c ama Os o. ,.

A Ih d cou em f t '

instalacões modestas co.m) VenCI'maIS. co en o. eSSa! ,
.
Ormosa oraçao, vo � e � e. Illaugulada !! 8!1 inspiração da sua serellIdade

homens públicos de ladrõe�, .. Mas que cheguemos ao.
novo cámpo de ati�idade 0: o:piniões, () s:. �residente de ks de lOUVai: ao sr ..Celso Ra tao. mutIlo q?an�o a 1)- iii

cia sua pondera\,à') e dn s J�

,co-nformismo, a perfeição do co.nformismo, em permitir recuperação dos menores a'l s.Igno.U co.mlssao
compc_:>stí mos, ?�votaao PresI�ente e� nh� Florla�opo.lIs-Jar�- tradicional bondade". Desta·

que uma émprêsa aér.ea, como a lJUfthansa, dep:J'is de n?s bando.nados da região carbo dos srs. Aderbal �. da S�lva exercI_cIO. do Partldo, cUJ� gua - ,contmu.a entupl- ccu ainda a impermutável
taxar de .idiotas e

-

i.gnorantes, por que USamos os table- nifera' . beoberto Leal, EstIvalet Plre�, atJuaçao a frente dos destI d.a! Nem cabn�o se ar- "c::JlaborJ.cão da imprensa pe�

d III _:_,_ ';Justo., pois, que (i Vargas. Ferreira e Batistí nos partidário� P?S, em relê rlsc!-l a enfren�m··lhe a sedista d-e tod? o Estado; sin-
tes de açúcar com papel e tudo,. e ainda '{lOS chame e

Poder Públi,co dê ao menqs' Bç>Il:assls para trazer ao 'J?le vç>, e ,aos mandatanas .Jil�sse ,subld� IJ� desmda. �as. gularizando-Ihe o espírito de

cle'Ptomaniacos, seria' o cúmulo.!... seu apôio moral a iniciativa:\
I nan� I?3rece� ql:le res}l�lsse dIstas no, Sena�.o, na Can:a: a� �aqumas que' alI. de. lu ta e a bravura na pessoa do

Mas foi o que a Lufthansa fez.. dessa mo.nta e dessa utilida·' �s varIas opmlOe� níallIf�3 ra,. na Ass�mblel.a, nos le�l� viam �perar, para o. .l'a··
n�sso diretor, dr. 'Rubens de

-

I de motivo. pelo. qual se p-leI"I ta_das. Pouco depOis a ComiS. lat.lvos e executIvos munlcl bal.h.o ele pelo., meno,;, Arruda Ramos '- o qllal, le'
Primeiro alegou que na rota da América do Su, , � pa A 1 -

teia seja considerado co-ele ;:ao :Jpfl;s2noa Va seu parece. I,S. s suas .pa avras rece dt;lXar a estrada cnmu vado ab. plenária peIo Sena.
uSam o açúcar em pó, porque nós, brasileiros, considera· menta de utilidade públicf II unanlmlm��te aprovad<?, pe bel

a:n. prolongados

apl.
ausos, estava antes de Bo!- dor Francisco Gallotti, re'ce

m{)s isso. mais distinto ... E por que também não sabe uma instituição. que se en .10 qual o numero era flxacl"
.

ao fl�al. _, .
nhausen, ,e�s�s, estaO.

beu consagr,adora 'aclamaçãe
mo.s usar o açúcar em tabletes, posto que o ,colocamos ne. contra legalmente constitui. em �O membros, com o pre- .

O dr. J.oao .Batrsta Banas to.das na pohtIcagem .de d:s srs, convencionais ..

t d E f· 1 da como personali,dade jurL I enchlm,e.nto dos 18 ac!,escldo: s�s, tamb�m vlvamen�e .apl3;u Lauro Muller. O sr
...go..

.

DeT'lol's de se confr-ssar pe
Xl'cara ·com -o. envoltorio de papel e u o.,. .. n ma, C ao aI dldo ped u " to de 1 da e d OI

dica confoi'me Se faz prov" na proxlma onvenç "q.u. " I 'vO SO Inverna, or .em ,�xerclclO nhorado pelas palav"as com

xÍJ:!.ara com o envolto'rio de papel e tudo, .. E no' fina.!, atra�és d�s documentos qU�i'l 'do o Diretório já t�v�sse .fel�,) dade e ,apreço A

ao preclaro. por.cel;',to. VIU � .mar�ne,. que fora/saUdadO p�lo sr, Si

ta 'faquinhas, preciosas faq'u,inhas com ���os d-e bamb�: " acompanham o presente pro· I cs estudos necessanos a OI} Chef!=!,. ar, Nereu Ramos. O lausen. Tera acabado ,.. B 'lo o Pres'dente ja

Não é, tudo isso, realmente, IT,lOtIVO para desafIar jeto de Lei. 'sel'vância do artigo 18 do' ple;_�ar�o" c�l?,ros�mente, deu com ela? Tel'á teit·) isso, 6����ncão '

ence"l"DU a sLla

, IV _ Do.cumentos que a EstatutosL que ;niu;.ct.a, Dl>. apoIO a l'ohcltaçao, ap:o,v�n para mer�cer o. aplauso

llo�ga �racão, ddirantemen.·
OS direto,res da Lufthansa para u:m dnelo!

. companham () presente pro. 'co.mposiçao do DI_retor!o,:1. d.o mensagem a; Ser dtrlgldr � o r�spelt<! de to.d.os, te aplaud(do.
Nem foi ameaçada a honra, da' nossa gente!' ;:esso: _ "Diário Oficial" do. tender-se, no possi'Vel� a for- aos Estados. UnIdos, on�e se Illcluslve -do. povo 11e . . 'ente d'

Mas que o senhor, o tal de senhor Reinbacher ·(co� Estado QO dia 21 de março do 'ça eleit�,�al do PartIdo P.m enc.ontra o Ilustre catannen Lauro Muller que s:�.b'e

\
E, ,aSSIm, nU.?l alllDI. ,.

.

t �f
.

d' I' l'da) e o a' no. em CUI'SO e certOI'dão do t cada reglao.', . _

se. que tudo aq.{Uo. oS "ves- invejável coesao partldarw ,

mo dl'z a Lufthansa em car a que nos OI Ir g ,
. A 'd t

. ..

d tivel entu 'locriO che
Cartório de Cricuma. Em segUida, a deSIgnaçal palavra do PreSI e_!l e pera de ereiçã�"? O!.l t�- III res

'.
� <.",;" '''r

diretor da emprêsa mereciam um bom puxão. de orelhas,
Sala das Sessões, 6 de do s�. Rç>l�and RenauiK, para encerra a Convcnçao I rá prestado sua soliela- gQU ao s.�u teIlnmo d mag:1a

lá isso sim! De fato, mereciam. maio de 1957. •. no DIretol'lO preencher, �d re Para enCerrar o grande con riedàde à moleca�:eJYl assemql�l� do ?a�:t!do Soelal

E é o que fazemos aqui, mesmo simbo.ltcamente. PAULO PREISS fel'endum da Convençao,.a gresso pessedista, levantou I adminif;trativa? DemocratIco em � �11ta Cate),

_

d Ih Deputada p"'lo P,S.D valg"'. aberta com o falec! se, a seguir, o sr. Celsó Ra :"_I��,�!.!a1U!I�� tina,
.

Recebam, pois, o nosso puxa0 .
e ore as,., ,"',..

•
• •

(

.....
,

,I
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